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Desencargo de con§Íièií(M
-i4Stó*i" 'ReptSficános, 

quesè júl$nrdónosó;as
consciências àiHieia^com o mèsmo^i-.1
rèitoaiegãdó^põr^mifOT^elIêrg^üJse"
de seus irmãosjescravlsadõsftímaevan-

" 
tádõgríta infernal çontr^, sfim, excom-

mungandp-me por haver a$$||najio.o ma-

nifesto dá.^onfèdéração Aoírôionista
em favor da candidatura do Sr.'ininistro,
da justiça,,conselheiro':Antòriio;F?erreirf

- Vianna. ..,-].". ;'-'"'í| "¦,..-•¦• ;*"r

âs"awá'saçSjB .desses ¥aiihores> coni bs
ucaüv«:Telaçõès'estreitaj)j_or-

da lavoura ameaçada por. carãçtêreí

perversos. 
'. 

.• -.* ¦ 7;\ .
Òs negreiros de peior especiepqdiam

sübsçreyçr \sem nenhum escruiulo* esse
Wtigo indecente.
«í-E' njíjâo longa, tem diversos episódios;

tidó*repüblicano, a historia da dissiden-
.cia abolicionista contra èssá^massa de

interesses inconfessaveis,acobertada pela
Trraissagradandasbandeirás—a-dá^tepu-
irtrcav

.. q,í_ãfls,'liuiii:

Não quero narral-a,mas não hesitarei,

si continuarem ás' provocações. ínséil-
satãs. Não- pouparei ninguém; Gom-.os

. doeumentos ná mão, hei de desmascarar
os embuste iros da democracia, qúft pre-

gavám a .liberdade, ji,igualdade e a
fraternidade ha.&.' p.ráÇ*! ,f na imprensa,

eêm casa siirraívam os' irmãos mantidos

qué àúiío: eèdb,reconheci o™. Mlwqne
'riam •rganisàV uÁavRepublic4 inais ütil

âs suas pessoas«|üe:ÁPátria., v 
'..' -\

• Véjo£:mé, pórém^ forçadcrlídar satis-

façãõ awmeus contémpótâbeôs, e, para~íaze|-o,começarei 'beja 
;tíausoripç5o-^a-

primeíra;-,-parte-dolaài|tt da 
'Gazeta

:=Nacíattíí_^__^J^
graphe i|/<!iós,de regressai). <M ¦:..'¦

' Os que nãofheconheceitf&era, os que
aCreditaáUqiie *u sacrifico faciffifieitte ab.

coração o que pertence ã calma éluCjdez
da razão, bsjiomoijs de bõa.fé qij&fom

ü aigeral,!, jurrih^itprésti^ci ;£é
¦7' òütrós," váado;.Jil5lles a pujreza dás íàéàs
L-^que--us^pttbÜcãno9.-rÍê^-t;pdo3 -osltempoj

" afingeBã-propagar, vãp pôr este" artigo ter

conhe.ciniento immediato das razões qué
,"me separam, db partido ;-republicano^

' 'apezar 
da Minha-crença: na Republica.

- 
"ÊÈl 

meJOS.de bepressão \,;.'i.

« A segurança dã' sociedade justifica o
emprego de meios coercitivos queUevem

 ns indivíduos a localisar-se era, alguma

no* mais triste çanUv.eiro,,.,-;,,^^.^.,.^.
- Não fiz a propaganda 

"abolicionista-re-

cebendo auxilio moral, nem material do

dartido fepüblfoanpi pelo contrário, um

dos seus chefes tmais eininentes decla-

rou-me que o partido não podia, não

queria assumir a responsabílidade-dessa-

propaganda^ellejr-óchefe republicano

^prophetisou-m«-quer'si~ eu-insistisse,
cáhiria flura atbysmo de.cabeça para
baixo.
¦''"__. Ei-a queda de tucifer, chefe,—res-

ppndiTlhff eu;—porém, como o archanjo
rebelládo, repito

"A1 
propaganda 

"em 
prpl- 

ldos captivps
faz-se inteiramente fórá^õ partido repu-
blicahó, como de todosos outros.

E' prepostera á -narração dessa phase
da historia-naçiónal.t mas .esperemr que
ellaha de ser.miúdáraente contada.

O partido Republicano procura . desde
muito tempo' üm pretexto pàra^xpelírr-"me de seu seio. Não* o primeiro^ como
eu, quo soffre guerra desse partido çom-
.posto;r pela maior parte, de bacharéis
vadiósve-dé gente-que-On-devia-i'r_para."asTgalés^umprir-as-penas-da-lei-dii-l^lí.

oui para as colônias córí-ecionaes, que
-seriam oreadas pelo governo.da Gazeta
Nacional. 

-._-

O que estão fazendo cominigo,é o mesmo

^ue fizerani com Luiz Gama.e Ferreira

de Menezes. Os aristocratas despeitados,

que não pòdero,pbr niediõcres,apparecer
:nos partidos moriarchicos,. chamam-se

ft Concha•.''/: t :'- • ".-.
(A ALEXANDllE" HATISBONA)

Delonge vhfta-. O^pienilunio
õti

_d!ouró

$0 que ès-

parte ea abraçar qualquer carreira donde
tirem os recursos de subsistehcia. s

.« Üma lei, fácil de legislar, que -sal-
vaguarde apessoa e os interessei, sobre
tudo dos 

"habitantes do interior,'viria
calmar os temores e sobresaltos muito.

—naturaes-em uraa-quadra-dé-proximós-ft
imminentes distúrbios. > .

¦« A centralisação domínaúte assignala
essa__attri_buição. áassejnbl^a.geral de

deputados; acreditamos; fporèm, que,
visto a inércia e morosidade dess^.ramo

—temporario-do-corpo-legíslátivGj-c^priria-
-—'.que em cadalocatidade. _au___comarca _se.

organisâsse, aob ps auspícios da vertiança
-ll'munici'p'al_.eandepeni.ente:.da^^lp do

governo, uma pohfeia çspecial incumbida
dc reprimira vagabundagem e a rnendi-
cancia. i ;.. jj 

"

« Acossados de toda,_a pafte, breve
voltariam âd trabalho os que o tiverem
abandonado.'.. *%l^*- '7~'^ ¦ *'

' ¦ « Si eiisliu até na pouco .Mm preten-
dido direito-para coagir % criatura hu-

. mana «t-supportarjsem culp«lnem .orime,
os mâfe atrozes flagitios, suppomos não

.-¦"..' set irraôíonUl.inficar-^se-lhe a necessi-
dáa^iridecltowl-de o^ar nor um meio

- honesto dé-vidSj-bem cqpaoferear medi-
das prevemiy^F contra os desvarios pos-.
siveis « de esperar-se. >r-"(rNãõ'vimos, em riossof exagerado sen--
timentaliSiob cóhibir.-noí de.. cuidar5 de
nB"mesinss"e 

"conceder tamanhas- re-
galias que.|ffinuiréihjnu adulterém a
bondade de nossas intenções.. '.- *.

'«"Üm milhãõ^efiõnjens disseminados
•*¦.' -^è^tiTaníente "em^limitada área yãb1

,-_t.1&tr_i__i- n' Vteea-rt,..}.- ¦, -*!**. inlp.nfamos

-.-^'Ântes li vre no inferno. ío que
pravo no céu. -

fljinca • proroeltiva-ninguém .sacrificar
minhas convicções abolicionislas.a con-

ve^ienftias partidárias; ao. contrario,

desde ò inicio"da propaganda, promelti o

meu apoio, sincero e leal, a quem quer

flue..sé:jropuzesse.afesòlver.â.qnes'50
servil. *' *-"
¦"Fõihêãndõlo acaso uma collecção"da:

Ga2eía--de-Nc^cia8^-lá^nconti;eL...na;
Semana, Politica àe 29 de Novembro
deí|1880, sexta columna, terceiro. pe-
ricko, as seguintes palavras, numa'carta
•ao imperador: yi.i~\i
—irSe^und.o-a-acrobacia constitucional,-

parece 'queo folhetinistá não devia diri-
'gít-se 

á vossa,magestade. Mas,'ei.q -tom'-

dois mótivbVpara fazel-o : um i*. fifhod?
C5rtas-J)oasl__au_aa0-_alique_.fazein_ de
'vossa-t-magíestade,; ausências que não
especifica para niSo .irritar . o illustre

Cálifa-de Cebolasrirrita^ão qneAevaria
o folhftinista a declarar 

"que, 
na questã0

dá abtlição, batéf-se-fia pelo chefe dos

tjotnbatentes.seja elle quem fôr.».
. Nem podia pensar de outrp modo

então. - - .-7'y
O que TTavia 'como estatuto republi-

cano era o manifesto-do Congresso.de
^l^üloí;que_-assun_conóluiá

:répüblicãnõspara-sereincarregado,s.p.elp?r

patriotas ingênuos e pela gente de bom

coração.
Quaiido_éj poi-ém,. chegada a hora de

reconhecer no poviléu serviços que elles

rião tiveram ceragem de prestar, os hy-

pocnfárdãTfrarêrnidade-humanaT-sen-
tèm-só hurailhãdcis" e fogem pela pbrla
dá çaíumhiae da infâmia. -- -—™
' 

Ôéclaro de' umafvéz por todas qüe
não confio no actual partido republicano,

que não me sabprdino- â sua actual

orientação,' qije t^o"-áepeito nenhuma

solidariedade com cii^ queime servirei

Entre alfaqúea de pérolas fúlgiãi
E a voz dáímadas, como .pai longo cnóro,
Pela -praia monotenti se ouyia.

.Comoam chairel deopala/o vasto oceano
Pelo horizonte se desenrolava... ¦ .
E eu cómparava-o ao coração humano,
E os-vagalhõos aos horàens comparava.

Porque-sob-esse enorme^pezadelo———-
-QuiuiSjehama arazão ó horaéni fraqueia?
E livido eTnãis4i1rrdo-qHe-oigela_l^^_
De estrella.a estrella vae num grão d'areia?

Porque há de o sol séccar a agua da fonte !¦
Porque ha de osol matara flor. e a ovelha?
E dar mil pensamentos a úma fronte'
Com o oalorjlfe uma unica centelha?

Porque o espírito alegre da creança
Ha demais tarde ser sombrio e triste
E:sõWe"Trsêpintüra-da-espBrançair
Vfflhn—ha de ir ver se ainda a esperança
...  i..„.existe?...

Se-no seio de uma onda adormecia,
Quasi morta de magoa e de fadiga,
A suavbz dolente.me dizia:-—.,-: :.
«Lembra-te, coração, da tua amiga 1

Solire commigo LO especteode meussõrihos
Acoinpahha___!me_co.m.Qj^_!ÍÍ"gament^,; jv"E_-a8-beÍlosudiaMiãrQsJ_rrjsonhbs 

_
Não voltam mais ao meu ol^irdormente.

Coração desgraçado, aó mais profundo
Paiz esta luetuosa historia leva l
Faze-te concha.e vae demundo a mundo,
Faze-te mocho.e vae de treváemtreva!.,.

Aos qúe soffrerêm conta a tua historia,
E-dize-lliesque-a-dõr-nunca-se.apaga..__
E a minha imagem_branca e merencoria
JJtíJT^jánoitej' boiar de vaga em-vagâ.

Deixa que as virações;iâ tarde,, embalem
As minhas -vinte primaveras mortas,
E que depois pelos jardins orvalhem
A haste das rosas pallidas e absortas.

Deixa que o nenuphar que â flor das águas
Molha a corolla azul,oiça o teu canto,-
Que elle chore lambera como essas maguas
QueMSõ^iõrandõlléntrQde.raeupranto.

O meu tambem,de porta em.porta a esmola
De um sonho meniligou!...Mo.entanto um dia
Houve èm que essa paupérrima sacola
Ouço lançava â-mão que-ih'o:pedia^_l__
Como essa concha lyrica a magoada
Meu coração.guardou a tuá-imagem, - .
E-á luzda-lua, errante e.apaixonada^-
Juntos-vògamos-ao^Sâbor da aragemr

Tu perpassavas dentro de meus versos '-.
Como uma nuvem d'ouroem céo de.estib;
Depois, cheios-de-ti^no-azul dispersos^
Iam pousar na margem de algum rio.

E eu relia de nove ,esse,episodio_ _.
Do nosso mutuo afiectó, hoje maldictò,-Aes-ollios-vinlw-me aalmaem-sauguo o-em

-ódio,
=E â- bocea todo o coração numgritó.. -. -

^nlta de novo,ao:ieujepulchro-rabjector~^*-
Voita de novo.horrivel pezadelol
Vieste envoÚudaTem teu sadario preto
Como o teu crime é comp oteuicabel^

Eu continuarei a imaginar-tei .
A esperança das minnas esperanças.
E á tua lpz seguig^acompan^ai
Como ogivelhos .'nfggj^fipo^ d« c

7\

MT
__=_r^r=r. 

$¦''

-dejedás-^aíarmae^aíar «óSl^^rf111-.

quanto elle entender que-•o/.fihwdsde, a

iguaidaae eJ-alfraternjá^^àt^co.»-^
raça negra, devera ser entendidas come

preceituam o Congresso Republicabo de

S. Paulo "e.a Gazeta *'Nacional>Qig%o re-

publicano. . :¦ ' .
O -partido republicano ac,tual-espera

recolher agora, Somo em 1871, a escoria

Ido esçravismo; o reÜütãlliõTdãrcõnsciien^
-cia-huraana,-pára^-do.ltli-_Lar,j_e eu juro.

~txm&Tm

Sombra, sombra sem termo e sem repouso
O homem vae pela vida caminhando,
O passo grave, tropego, moroso
Come quem vae p.>r um sepulcliro entrando...

A alma acompanha-o,louca e gemebunda,
Dilacerada pelos sentimentos, •

ETle-catta-ferida-aberta-e-fundá^——y-^-
Sae-o-stertor-de-muitòs soffrimentos;...-

Horrivel=sólidâo-essa-que_.peza=;==;_—:=
Constantemente sobre a consciência 1
A innocencia feliz de jóelhos»reza,;. =
Mas é^tão curta-e rápida a innocencia I

Se o amor num peito vem cantar e geme
Como uma rola num pomar ,sombno,
Se a primavera'era nossos olhos freme

Si-por-cima das ondas-nm barquinlio
levar dois jóvèns noivos abraçados,
JComo dois rouXinóes Sio^^ipitf ninho
Pelas noit^le Oitubro »nTuí||a,dos;

NSo lhes faileslle mim,delb§ueaestrelfi
Ou a ardentia lhes dirija õ flmo,. /.......
E que desappareçam} elle e ella,
Era duas brancas, espiraes de fumo, f

"Soffre

Caiam ,
Na arvo'

etembro

Quando vires num calixentreaberto- ,;
Uma gotta de ervalho somnolénfa,'
Deix"á-em-pazressa-gottafque-o-_de3erto—
Coração de uma flor fecunda e alenta.'

Chora,sí acaso em cada olhar sentires
Que a ave negra dà dòr se occull;a e treme,
E quando' ao lenge uma pastora ouvires
Soluçar e gemer, soluça e geme...

em face da minha pátria/ em face de

Deus, cóm a alma cheia do pensamento
-de minha' consorte e de meus filliõs;

que hei de combatel-o,- até. destruil-a.^
- Essa republica pelo molde da dp'Jef-

ferson Dawis, não ha de vingar; ha de

morrer esmagada pelos tações das botas

abolicionistas... ._: 7,^7771..'.
Excommungufcme,_a_-igtejã__phark

saica daRepublica,_é.seu.direit^_;:;:_^
ÒNfUen-dever é servir á liberdade, _á.

Tgualdadr-e.:álíatefhrdãdê_em actos e

não somente em palavras. .
Diz-me a consciência qué tenho cum-

prido o meu dever. Faço muito pouco
caso do juiso do^s mercadores do templo

da democracia
lOSÉ DO EVTIIOCINIO

Como _uma"garça no docel d'um vio,^

Se a ventura soíri e aspennas molha'Dentro da taça de coral de um beijo,
::S^o'^õKição:_Võa,""de-.fQlha-:ei^oUia^^

Ghaiò ifl'íi.6 tremulo de pejo;.

Esse íhsttóti fqliz tão pouco dtíra
Qui^ raelhdç f6r'*sft; não. existisse...
Para que servelíi5d«;espe ventura ;..
Se envelbe^^Hn^d^^WC*"'^'^

Assim pensãVa", quaúíõ úníà onda veio
:_bançar-merao8pés,dolenle-e.raerencoria,
Uma concha macia como. urnseio;- . -

4Jue-me contou - esta exquisita historia;

Recebe todo.o fei, toda a amargura,
Que 

!cada-peito no .intimo recebe,-
E entra pela choupana,-fria èescur.a,
Onde a-miseria-apenas.se.percebe.

E solitário vae pelas estradas"
DessB.pa.iz recôndito ê sombrio,
Onde estão as saudades debruçadas,
Como o musgo num túmulo vasio.

WÊzmWÊÉÊÈL ~
rei^eJ:--^JBK|h>a

Que hoje sõ^ip «e^W§iO'^idas

W '^".W^W^rV '/¦•¦-*
r-, ¦» V^ft ; •

mbL ' .&s£m* _________>

ii«^elh'áfd por -todos '*b8 '.^'-ifl
ista^itafeBiarmaea-Sou«--E.-.-'-;

m Ouvia^iri45. 
"'V,"|j^|fir

TSiíi '"WÊ
atesto
¦composto;
-me.dioò87d(. _"líiT^RÜaÜlo

Os adversários dá abolirão andam-ás

ÍI

Sulcando as águas do Mediterrâneo,
Annos passei.sem lim no mar profundo,
Porem do meu deliqúio extemporâneo
Fui despertada para errar no mundo.

Afvas, ligeiras nymphas soluçavam
Atraz dojmeu batei iéreno e manso. .
E pelas solidões me acompanhavam
Dos vagalhõés-aõ plácido balanço..

liÒfpor íssó qtò"èü eçríi nós mares,
E foi por isso qúe-eu errei aos Ventos,
Para contar todos os" seus pezares,
Tã^iváFtõdõs""oísêüs_lãHrentoí.~-

tontas; soffregos por. adivinlíarnpsl-TJ
prògramma .'ou projecto do ministério
.quanto ã magna questão. 

¦¦:¦-.¦ • > ' "•'.

„Tôm 
"procurado todas as. brwhjWji.

esquadrinhado todos. 'OS; recur%osvai
^OU \AC__.VLft ___,ftA4'L*V^V -. luwvv^ . - *-m* « -^ -— — — T^. z>_^___^ ___^. ^-i -

rêportãgénrofficial-esemi^óflicialv-posto
era contribuição todo. o .genertí desabe-
lhudismq,!parai'lobrigar o que sé """ "
no seio do gabinete, ermais.doqu"

#S_jttr séiiíéüB^d ^(Éttíjflâfi]
mento da admiriistràõSoJ

Tacteando nas sombras, os.asseclàsão
escravisraó agarrara a nuveni por 

'Jútio

e quebram-a cabeça dêironjecturá em-
conjectura,..apresentando:basesrdesparar

mm

t-i";.

«--Entráanto, coiiiio. queti-que seja, se

o negocio fòr entrégne âTiossã delibera-
cjío,. nós-chegáremqs a elle do seguinte

modo: ¦ ¦ •

E o coração partiu...e eu--muda estatua—
Continuei de pé, pensando nella,
E disse às ondas: «Como a vida i fatua !»•
E ao grão'd'areia: «Como a npite ê.bella!»

rèy;r7r-' "--iH ... >;>;_;."

Todo o paSsado me voltou aos olhos
Em soluços eem lagrimas desfeito;
Balia-õ mar nos ásperos escolhos,
Como as lembranças dentro de meu peito

l/o

T^PliãirSÈwEõiãr Sóultc.-i- Elixir
de pepsina;coinposto;curarradiçal de mo-
lestiasdb estoniágo. • •

l.° Em respeito a«t-prtncipio dá união
federativa, cada provincia realisarà.a
reforma dé ãlccórdo corn os seus inte-

télçtiTanííinte ;em>:unjnaaa área yau \y^m*yy°y^. .... .. , . .
iôcbbròr ar rifeTi^i;:':.."^ .'^«njantósfreíses pecüiiares, mais oa títuaõslenta-

¦¦'¦'. 
%:-

suscitár-íhes ambara^tft ; o uíais «inpioi»
bom ?Rnso e fa ^previdência do dia de

. amanhã levam-nos a meditar sobre a^.
; 
'y- 

conseqüênciasiesaj acto ; e antes que
principie e sé inaugure a serie ãe^rg-
áãià?, wpresalias «excessos; de. todo o
generò,será pf-üJente atinar nofitoTtdctiTd
que, nflSte* cásp e.pars c> indicàâo fim^

i . tornar-se-hia estimulo de morAl|dad& e;
bí^iKÈíiiirSifearmento- dbS caracteres ppr^' 

versosu,:.. .- .-'., -j,-llí''i-"'. 
''\~:':t 

¦-'¦ ¦-
-«A melhpr providgncIa_a.adpptar-8p.

consistiria na íormájãOvâe núcleos ou
colohias cdfrécciõnaes,que- podiam» es-,
tacionar, por exeinplof nas nossas fron-
teiras desertas e ahi constituir -centros
de população; o: qué sertiria ao plano
estratégico de mantêrmOs a posse in-

_ dispútadaude :vástós^e_ttito.rio^_a.ssim

vã: ,í~y
8 a' ¦__.
¦mÊ

uio|>.ii,auu uv ..— —*~«v-* .- 7j+~ .-

como de alargarmos a«r.ede das Commu-
nicacòes á a;influencia âé nossa naòiona-
lidade^ »_ *;.. *.

. Aqui, tem o leüor, (tqpe jjs ^publi-
canos, que mé.tombatem,-desej$^como
Muràlegisláç&Jpár^ósfibert^(5nerem
q,exilio pára o deserto; o prolonga.-
niento .do ç^püv.eiro. através Ja lib«r'
daéé. ¦'¦*;'¦**.'¦'¦;. y_

Como.0 Sr. Padüiio dô Souza, pharita-
siánjdistnrblos imminentes, abandono
¦doliiritâlho,' -vadiagem, mendicância.

IXtíã553SImQOlíUmdo;;-a segurança

rmente, conforme a maior, ou menor.fíAi-*
lidáde^a siibstiluiçjo do trabalho e\>-

cravo pelo trabalho livre. , ..

2.» Eli J^peito aos direitos adquiridas
e para. conciliar a pr^ieuade de factb

com o principio jla liberdadç, a rcfçrraa
'sj 

iará ttegdo por•}***.:,* incUínuiisaçi?
tra resgate.--"v *

• «TÈstas sãó as nossas idé.as"éxpo3t'as
enftoda á" franqueza da^iconvicção sin-

cera. . _. 
'•

'..«-E^consignando-as 
por esta fôrma

explicita, temos era mira dizer mais

uma vez bue nâo sp pÕdein~aferiV por

lEpM^llfJfilMS M COSTURA
-"SI isr G- Ê3H.

As únicas .fue tim 100 imitaçies

Rua dos Onrives

•st» lado as dimensões dá-nos__£ bandeira,

etc. » . y. .í"-3t ¦>¦>.--••'•*(-¦
" 

^sle estatuto cruel, áesbumaío, está

assignadov%oh,ôo^Ç!l» pe^oSr. •'Rangel

Pestanar-o-mèsttió ¦ iqüè 4r«hscreyy na
Proirtncúl,^ S. Paulo jt •ÇQoaamunhío
do Escândalo] propíiffdade/io Sr Lúcio
dg. Mendon^; e tambem do Sr. Valentim
MágalKãesHJíté*sepínclõ;.adwgado dos

lyftp.hadgrésde jiegrosno- Rf^JBonito, e

o priraeirOjlHtJMr^ desconhecido em toda

^jampanha-aMiàgBiafat^-- ^
- - • 

- - '- . .

lERÍADEIRAS MAÉMS DE CÓSTll

HÃO HA DESPEZAS EH#COHCERTflS
INDICAÇÕES ÒBAT13

Raa dos Ourives

Sçgúndo teiegrarama, 
'o estado de sau-

dè-do Sr.-conselheiro Antônio Prândo,
comquaiitó não sejaassiistaffor, não tem
entretanto apresentado melhoras^' .-

v A febre, de que íoi~ atacado-o i 1 lustre

enfermo, <^e já', foi transportado psra;à
.^,...>._,-)^_. 'j±s*~n.r.]aP3r\.: altingiu ante-
hontem,"! norte, 39-4/i0_gràos.,

Felizmente outro telegramma que-re-
cclíeuhõntemO Paiz di'/, que: o estado

do.'Sri conselheiro AiiMnin Prado- era,

hqntçiií â tafde, relativamente satisía-

torio.-i..--.'". --_-.- -. y.yryyi \.e r.'.-.,

."",'-¦"-¦" ..¦*.'¦•. ¦-' r

O municipii» de Guarakessaba, em Pa-
ranaguá, 

"segundo- arihúncia um tele-
grammá,esta completamente livre: •

m —*

A' í nora da madrugada, foi irdimada
para domparecer.em audiência do ür.
subdelegado a moradora da casa n.^ li"di" 

rüãdõTRêpntéf por promorer^des-
ordem. " •' ,. 

*-,-.¦

A minha historia-écomo_a_eterna historia
Dos namorados o do3 infelizes, _—;—
Onde a alegria;ephemera_é illusona^—-
Passou, deixando,apenas cicatrizes. ¦

Eu fui-o coração de uma princesa,
Como os poetas ardente-e desgraçada,
IVlil vezes fora o de uma camponeza

.Por úm pastor obscuro enamorada.

Pelas" campinas e pelas sombrias ¦
Veigas, no fresco prvalho adormeciaa,
Ora páscendo os meus.alegres dias,
Ora escutando o sino de uma^ei-mida;

¦ - . ¦ : - ¦ ¦ - ,'-¦ -*Jj:. , ^'•', '

Meus olhos pelo,céo se pefdenám
Do amorcomo-uma-pombaçelo-espaço,
Eã sombra dos-carvalhos brilhariam
Do meio-dia ao languido.mòrmaço. •

Segundo sum' telegramma recebido
pelo /ornai d» Commercio, entraram ttbje
em Pernambuco a corveta Nictheroy e,o
-cruzador Primeiro de~Março, que se
Unham" separado do-restp'.da divisão de
madeira, commatidatU^elo chefe de
di visãô-Wandenkolck--4lL ..^=^====-

Elixir ãc pepsina compôs*
to.— Çnnir.i ns vômitos quftacompa-
nham a,gravidêz; Pharmacia Soulié —

Rua do Ouvidor n. 145.

Eíles. porem, outros seguiram tanto,
Que'cegaram de tanta-claridade,
Ouvindo desabar, pranto por pranto,
O palácio da"3hinha mocidade...

^"plhcèsa-qae o principe esquecera .
poVtiMa loura en&italiana, -- - •¦ _.¦'*.
'Amortalhàdaemiágrlnflásvivora, -¦ ¦ ¦
Como Sma rosa em safará w-ç? -

'¦ 
'.- ' 

. , ¦'—¦ «P
Sobre uma rocha api dia ella.sentou-se,-
E ilisse ao man qtfe entre oaparceis ulvava
«Guarda-me'o coração com.o se fosse
O castello onde um principi morava.

E á^o'mar*lan'çou-6e eas ond^ia envolveram
Reijando-lhe o alvoè esplendidortcacho,
l?-v,„™. «ll~ «>o-o 'K»<v«^?_«>_c«\,r.Ví^vam

ft,y^"""."í-Á^zi^ - /;:#A'_,l,«ií.« ."*.
TOUU U lí/il"-»*»' ^*.-i*i«- ;-- \Xl*-- ''JL ¦

Èõis séculos 
"vaguei 

|òbre uma vaga*v
Gemendo a minha historia romanesca
E,fúi de 

"mar 
em már, ás plaga em -plaga,

Das •virações á voz sonora e fresca,

A pouco e.pouco foi se transformando j
O'coração da dama apaixonada, , ;

:QMnd5raíTfensas-soberbas-inclinand()r__r
Sobre elle; a'fronte olympica e do|rada

t 
¦ ¦-. ,

Punham-lhe beijos n*humidacorollá,
.Dentro da flor vermelhaperpassava .
Uma indolente e terna bftrcarola
Que asregiões visinhas encantava.

Era a voz da princesa^era o pausado
Da minha santa e pãllidasenhera!—
Pobre de mim.nas ondas, atirado
^^i^antandorpeiasMandas fóraj-.-».—

OÍeú"romance eu eserevi-nas^agas,-—
As suas dores, modulei jtos ventos,
T. conheci flu mar todae-as-plagas,

E ella passou por-miqilieeirae-esquiva,
Quasi afogada em seú cabello preto,
Tremia-lbe-no olhar-achanima viya_—__'
Uo nosso amór,'comõ"nura amuleto"."" 

"

Pela persiana ven^b' de meu sonho
Vi-a ínnocentey^Basta e pequenina,
O torso branco, lyrico, risonho,
Como o clarão da estrella matutina. -

A sua bocCa.um cactus imitatava,- r
Rtiiando á flor de ura lago transparente,.
E hâõsei que.cãtrçãõ~preludiava 

-

Seu passo aéreo â margem da oorrente.

Onde vaes, onde vaes, espectro horrível?
Ouve-t-responde-me ao que te pergunto,
Rola-te'o olhar napalpebra insensível,
Como um caixão vasio de defunto.

Voltaste emfim como um phantasma volta
A' luz dos.CJítios para a sepultura, .'
Tens as mãos de esqueleto, a trança «pita,
Mas apezar de morta ainda^ fulguraet'

Não és a mesma, nâo, nãoés a mesma l
Jft- n.io « ?is,-já oSq-1116' Mss.;'r\ftdo ;
E estão nâ tua espadúá dè àvánlesma .'
Relâmpagos dc mármore dormindo.'

tadas., que elles-mventam-attrib.uittdo^aa-~
ao governo.--' ".7 

' -
Este, porém, com o prudente'silencio'

de 
"sphyngei elabora a.grandç.çbra pa-

triolica intra.viuros 
'g'coin/próprios

amigos guarda ò mais iriviólaversigillo,
sigillo qüô até agora tem sidO;rei|gibsa-
mente respeitado . pelos qué 

'piais' se
interessam.no bom.exitq^detão nobre e
alevantááó empí-ehéndiraefitó. 

" v"
Furiosos contra a. impenetrabilidada:

do segredo, elles que estavam habituados
n-receber- em pri meira; mão-as-connden-
cias dos .que:lhes-págavam~os.-tòqties;dw
trombeta e os rufos de tambores áo
pseudo patriotismo; chegam até a pro-
palar. noticias tolas e-stultãs, prestan-j
dó-se de. tal arte á publica imsãoi!J.-'-
piedade.publica.

Saudosos ainda pelos' bons e ^ureos
tempos' da manjuba secrettt, e'séntindo|
escassear o sueco da veia láctea,, que os
amamentava, porque finalmente o . Sr..
Draz deixou de ser thesoureiro, não
podem de modo algum conciliar-se,com-,
a carestia da nova quadra e de tudo são
capazes no intuito de levantar a semente •
de uma' antlpathia que-só no grêmio-
delles se incuba........ .7 _' Tambem os cães íadram^ã ltía, deslútn-'
brados peiô sereno fulgor.da.bello astro
da noite, e todavia a casta'; divo iprj>-
segue sua detsota'espherica^mágesWsa
e indifferente.aós-uiVos-dosesganiçado»
perros... • —

•Semelhantemente, o glorioso gabinete
10 de Março continua tranquiflamente
em sua raárchasoberana, sepi attender
ás diatribes qirar^ a^v^âr.fftipi/ieílte^yáo
atirando dia á dia eái seu. caminliò

v -;.:.

íareces^ir^ás dobras de ura suda.rio
E não te aroma a pelje o odor *is rosas
O teu fulger é como o alampâoârio
Que Ifc nos fonventos de religiosas.

MiserandaTque foslé l. Ondç cdlbílste -
Essas olheiras roxas"como. um go!?ü^.'''•'•
.Porque-sobre um- cybregte adormeceste
.i'.* .. ryü, ¦ -'-v.v '- *•¦ ¦¦- , -ypfr^

'¦¦ , • .f ;.--•'-'; ¦/¦''4T' 
¦ c- ••". ._•-.

Quando .eu: tévia "dentro do-orátório—-
Das minhas crenças, tinhas òüffo rosto 1
.E'"qu^ò pãssadóé raptüo e illusoriof—
Como. as camelias pallidas de AgostoJ...

Effoste bella.e.'eu tè beijei na face,
E te apertei nos braços loucamente...
l)eprois--fugiste-nttm-elftrão-fugace—=r—
Varâuni paiz do nosso dijfafente.

É a sensação de todos os tormentos.

LegitimaisMacMnas|eCQsttiTa
§3 RTJ^ DOS OURIVES d

E eu sob os negros-hábitos de um monge
I)ebrucei-mó nâs ruinas que deixaste,
E o meu amor* seguia-te de longe
Abandonado como a flor sem'hasle.

fi agora vens,—sombra gelada, muda,
"Errar-por "estes montes e estes valles;
A rosa,- branca,"diaphana,polpudax«

-Já não tem sol para doirar-lbe-ocahx.

Viste esse-coração-que-ha poucO-.veio
Contar-me a historia da princesa morta ?
Viatc õsso-eoFaçãaa}ue
Como um pobre a esmolar de poria era portai

? O parlamento vae-abrir ás suaS.portas",
aos qelegaydos dã representação nacional;
dentro em breve se reconhecè"rS"qüS"ÓS
adversários mentem• ppr qiçmto^póKls
UHi,-, inventando i)âs«l ^*^íj^^íi»i^
cqnae<meniès: d)8«ensòès «ntrêxi qúe de •
ctrrpvo a/jjiV^uJ^Ji-Ll/j¦". ,^iv'>Ja.TaSS
pátria, curanda prudente - e sá&iitaíiflie'Z~-7i.:.m-,.:,ijuJRão capital .dos tcmF^-
q.ue atravessamos. _., 

'

Não esperneiem tanto os mercenários^
do.escravismo, si querem ter w»tei p3^»
cedida.de agonia sooegftdà. 7- . ,yyrt\.

Aguardem com ^ignacio o j^^lw".Ç*8¦•"
tigoá trahição de sna politicSi ftjrazada,
e banhem-sadeppis na8»ígoastóstraé^do
arrependimento) embora serodiO; depu-
reih-se, si de tanto 7oremJ suscepti*
veis, aos raios do-,noyo sol-qu» vatf
Surgir em breve nó horisonte da pátria.

Haverá perdão para todo8,ycr.eiain».i!

A', n^giarnoite, foi preso -yiErancisco
fiirmo, vulgo Braço de ouror_$imieewlO
capoeira, por promover grande desor-
dem e haver aggredido e eSbordoadoa.
José.Antônio Gomes 3unioc,-.,estabele-"Cid^rcom café volante na porta dsrcasí
n.726 da.rua daCafioca, e terinutilisado
o vasilhame e-maia-pertences-dnnego-
cio dÈ mesmo indivíduo, jogando..tudq.-no-meie-da-ritàr: :—_¦ >:-...——

X'l_^ <3- 
'ÍHÍ 

lEV
VERDADEIRAS MACHINAS DH05WO

" 
* oat-o oT^r.M^o AS UHICAS QUE HÃO SÀO PINTADAS PARÁ^J;

EM PREStAÇÕES SEMANAES ENCOBRIR DEFEITOS

^S fiuitlosMÍvcs-SS I SS Rua dos OoHtcs

t _......
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Sabbado, 28 de Abrill de 1888

SECÇAO FINANCEIRA

0 meio circulante do Brazil

.:'--.,-.. --:-- :.iv.:r-_-.---: á
BANCOS DE EMISSÃO . .

REGIMEN BRAZlÜP RO.

(Continuação)
- Oróòrecí.. a que.alludimbs, é trabalho
ainda hoje digno" de ser lido com todo
in f ÍTGSSG

. Estudando _os remédios qué, nas cir-
-cumstancias,-; poderiam- convir, a; -com-

missão concluiu, offerecendo üm projecto
de reconhecimento da divida publica

! ao banco até 31 de Dezembro 
"de 1827,

*^a-4mportancia-de-4-)A-3:áa4$ü00,r__-a
consignação.de bens e-rendas piira seu
pagamentb,-r-e. ó resgate das notas em
circulação. E, como, entre os bens con-
signados, entravam os bens das commu-

• nídades regulares, — addicionou logo
mesma, commissào um outro.projecto,
declarando- taes bens,—proprios-nacio-
ndès, é estabelecendo a sua conveniente

- -indemnisação. __—-—. ¦¦— ¦¦...,
^-^ÍLSr.Tyasconcellos, membro da com-
. missão, dando voto em saparado, apre-' *,dtt .uni' ^Taxiwio^üai-emmçavd-pela-

tffi..nccá(*-do;bancoT~pprquanto, dizia
elle: «Estou persuadido que a continuação
do banco é prejudicial. á .fazenda pu-" 

ica... »
O Sr-, Paula o Sousa, .apresentando*
[¦'áVmehteío-.èitvolo'em'separado, tra-

bem circumst_nci_do e réílectidp

______*bl

_-S «10

porque julgava impossiuil haver niedidã
alguma bem apropriada, sem ter infor-
mações «,.ir«-.iimai^a<\«a«las sobre o banco,
as quaes njío Íuviam_sido prestadas,
apesar dé exigidas 

"pela 
çanõara! _.;

Na discussão do parecer e projectos
indicados, aecordes, em geral, todos os
preopinantes, em que,nas circumstancias,
o maior wal provinha _do excesso, do
papel-moeda e de sua conseqüente de-
preciacâo; não puderam, todavia, assen-
tar delinitivamente nas medidas, mais
convenientes para a cessação do mal co-
nhesidofA.m.y

Uns, como os Srs. Vasconcellos, uno
Coutinho e Paula è Souza, não achavam
remédio possivel o estável, sinão com a
extineção do banco ; porquanto, disiam,
e"mqua*ito.se permittir a umà corporação
o direito de"bater moeda a séu arbítrio...
os males,longe de desapparecer, se aggra-
varão, e o abysmo estará sempre aberto;
—outros, como os Srs. Souza França e
Ledo, acreditavam que se poderiam res-.
g.-ii-tr as notas supcrabundantesl mediante
os meios indicad.os.-.pela commissào com
aTapplicâção do.prodpctò da venda dé
bens nacionaes, bens das ordens reg.u-
lares, etc'., devendo, "porém,' subsistir
o banco, porque o mai não estava .neste,
e .sim, no excesso de suas notas... ,

Esta discussão, que foi assazTampla,
oecupanda a mór parle da sessãplegis-
lativa dp anno na camara dos deputados,

~Mãis,ümarõbfã"imporlantis3Íina acaba
de editar a casa B. L. Garnier.
.... A que. acahã de nos ,ser offerecida é do
genero das que occupàrn. logar saliente
no nosso raüiído.litterario'.—rV -'. ".','" 'p

Òaramurú, poema épico do descobri-
mento da Rahia tem por auctor fr. José
de Santa Rita Durão, da ordem dos Ere-
mitas de Santo-Agostinho, filho da pro-
vincia de Minas Geraes.

. A maior prova do gênio do autor do
Caramurú, diz o visconde de Porto-Se-
•gui_V*~esta patente na maneira como
soube levantar e '.ornar épica e heróica
uma acção e um individuo que o não
eram.

Esta ú a quarta edicção, que faz a casa
Garnier da notável epopéa brasileira'
desde 1781, época em que, pela primeira
vez, foi impressa 

'nofBrazil.

Agradecemos o exemplar que nos inan-
daram,-quercomo todos os traballios da
importante casa editora, esta'nítida-
mente impresso e encadernado com todo
o luxoi- '¦*;-¦;¦

O decreto n. 9933-de 11' de Abril de
1888 concede a Joaquim Candidp Guima-
Pites Júnior, e Eduardo de Sâ Bittencourt
Camara, permissão para explorarem
carvão ue pedra no municipio de llhéos,
provincia da Bahia. .

—é, sobretudo, instruetiva, não só.como
informação .do estado e condições do
K_n-.-i_.qiip. prnenfavam extinguir, re-
formar ou substituir por-outro-,—mas-
tambem, como parte histórica da situa-
çãó monetária do paiz, ha época res-
pectiva. . .

Mas antes de prpseguir, vejamos agora
o movimento da'"'emissão 'annual do

 Banco do Brazil—até ao anno de 1829,'_S8%lÍi_fe^
¦¦--...-^^jgSBêgi^sén"pròjeotoV nada por lei a sua extineção: ~_Ã"* *^t gifí *

-jB-BtaB-? ifl Sir¦''>a___________fb_,'..t' ^'/'*J_________fe4_Í__ ¦?¦ •v_i_fií___^ili&; P'-IÍP1*5*'*"10_¦ - * *_«__.- cHPg' ¦"_.

-__S^i____' í-ÜBKBP*_-'.-"___Rt" '

_üí§__i ¦ -^TH HB'' '
.¦SNâr-£.)(• • • • "**_K_____T* * "

¦E3wfí__ mÊWÊ'í $B8__P" ¦¦•¦«?¦'" i-.' ,'í.M_WI.- 'v_f*IW*'
| :! BHm^1; Bl™ 'J *-,
____r—"TBpO.a • • • • rr.Tij..-.. •

££____""*—"''—:Jtl_Hí-JL¦¦• •-• • • * _--•-•*..__•---•-•-•--•-__. . i
Hffi * 1822

-^l -..,¦ . 1824. -1"
A.mZ71825. _— •  -

1826..'¦fe- 
1827 •

- f- 18^8.:  •'.. 
. .1829.... •••
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* Concedeii-selicença-ao-imperial-mari-
nheiro de Ia classe, invalido, José Gomes
de Freitas, para residir na provincia do
Maran hão--percebende—pela—i'espe6tíva-
thesouraria de fazenda o sõTdo ea im-
portancia_da ração a que. tem direito.

Aulorisou-«e o engenheira das obras
do ministério do império, a despender
a quantia* necessária pára a conveniente
áricoinmodacão do inle'rnatp d» imperial
^S'gÍ-^Í>T;*Mi*MI'^_^édi»_iio* dà praça'
de-D. Podro-1. " _1" 

'• 
v '"

MARECHAL SEVÈRIANO
Reaüsoú-ss honten» á noite a esplen-

dida. manifestação que jã havíamos
annunciadõr feita ao-general Sevèriano,
pela officiaíidade dos corpos da cõrté e
pelos alumnos da escola militar.

Em casa de S. Ex., que estava cheia
de amigos, generaes, 

"ofliciaes superiores
e muitas senhoras, foram os ofliciaes da
guarnição e alumnos recebidos por
S. Ex*. na porta da ruá, tocando duas
bandas de musica uma marcha trium-*
phal.

Em eloqüente synthese o Dr. Serzedello
Corrêa, lente da Escola, rememorou os
-sefviços-édP-ilIustte general,.saudando=o_
em nome da gloria ali representada pelos
seus velhos camaradas de campanha e
em pome da mocidade escolar que o ai-
tiva, nobre, e incorruptível é.a esperança
da pátria-.-'

O orador que foi calorosamente e repe-
tidas-vézes applaudido recebeu um aper-
tado abraço de seu chefe—que agradeceu
a alta ..prova de consideraçãoTípie lhe
tributavam seiis camaradas. 7

Depois.- em um eloqüente -improviso,
o nosso chefe João Clàpp saudou o exer-
cito abolicionista, levantando-se nessa
oceasião em verdadeiro delírio vivas ao
gabinete 10 de Março, aos nriarechaes

-Deodoro-,e_Severiano_e_l_Ubei-tar-ão____.
condicional.

A- festa terminou" pof um. esplendido
baile. " ' .

-Por -decreto, de -25 do .corrente .foi
nomeado o bacharel José Machado Pe-
«lreii-a nara o logar de juiz municipal
do termo da Cachoeira, na Bahia e não
municipal e de. orpt^s__cemó se-pire
blicou.

par;
de d

PROSCENIiSl SALES
O sympathico empresário do theatro

Variodades Dramáticas (antigo Phenlx),
lera* hoje â sesná, em festejo ao illustre
ministro da justiça, o magnífico drama
abolicionista-C-ti-ana. do PaiThomaz.

_0_theatró e as immediações 
"serão

illuminados à luz electficà^erapénhan-
do-se nisso a companhia Força e Luz.

S. Exe. o Sr. conselheiro Ferreira
Vianna foi convidai!-, nara assistir ao
espectaculo.

«. Hoje não haverá, pois, logar vago no
theatro da rua da Ajuda.'

Co.ncedeu-se. 
'exequatur

ção da sentença do juiz de direito da
comarca do Amarante, no reino do Por-
tugal, habilitando Antônio José de Ma-
cedo e Joaquim Macedo, como^ únicos
e universaes herdeiros do"- seirTfinãb
Joaquim José dè Macedo, fallecido nesta
corte. -

O ràajor Silva Rosa apresentou-se ao
juartel-general e segue amanhã ' 

para
Paulo, a iiscalisar o 17°de infanteria.

TURF
Com

1'HAÜO VILLA.ISAn*!L ;¦.,_¦_¦___,,___

programma realisa
"- !U« *

__*?-.•!•• 
. ¦__: ' ->•'¦' 

,' r.- *

iflSSÂO J-Eát__;Eí^"' ' 
jjJKkcULAÇ..O a

f. #¦ *—¦<aO^ ; ¦. ~ •—
iQ:QO*)*3000

T00:000|«0

i912!_So^OJ)0
157:200^000
C62:580'!0''00
738:070^000
,032:000.000

2.88(5:000.000
^_O4_cl00|OQ0.
__5_0:00(^000
2.1Õ0:O'00",-J0'00
2- 023:400*j000¦2..1flO:COOgOOO
1.330:00D(!000
2.870:000j?000
8.1581:000^000

091:000§000
.-5(59:000^000

72C:4õO]}000

155:800.000
44'2OOj?OO0

.00:000^000

a..O3ItS30j||O.0.0"Í.000:000g000
: 1.200:000^000

800:0008000
-__-780:00Uf{000
1.420:000^000

400:000.000
910:0()OSO()0

2.750: _00|000

."160:0008000
1D472008ÕOO

tíOiOOO/JOOO
130:0008000

i.O42:»Ò0SO00
1.199:7008000
1.862:2808000
2.600:3508000
3.632:3508000
6.518:3508000
8.566:4508000

Declarou-se «|o director do Asylo de
Meninos Desvalidos que, à vista do que
informou sobre õ requerimento de Ger-.
trudes Maria da Silva, mãi do menor
V.irgiüo, deve este ser desligado do
mesmo asylo.

—Recebemos—a'—tltese—aprer_3nt*jja~e~
sustentada perante a faculdade dé medi-
cina do Rio de Janeiro polo Dr. Ataliba
da Silva Lima.

Agradecemos.

O Rvm. bispo do Pará acaba de es-
cre var uma obra de 259 paginas, sob a
epigfápbe — 0-"bãrão~~de 

"Pènêíôidsiiõ

intss'ão~t'í~ Roniu.

O artistarbandarilheiro Pontes offe-
receaosamadores da tauromachianovas
é-brilhantes iuiícções no amphithéatro
do Polytlieama. ¦, '. 77' --**-'

A corajosa fazendeira,.que tão brilhan-
temente estreou na possada corrida,
reapparecerá "de bandarilhas em punho,
e4acpeará_Yal_______hra__s touros. .

0.1. Rufino, invencível dolnãclõTTtaTá-'
diabruras"'èní cima do lombo de um touro
bravio; o Pontes e o Vieira, mostrarão
mj___ma-__7<-a_sua_intr_epÍ^

magnífico

meira corrida da presente estaçãospor-"tiva. ,. .-".;¦¦• -A i
A' vista do programma escolhido que

apresenta esse: Hippodromo -'é . dosme-.
íhoramentos- pur que passotr Tiltima-
mente, e"de que já dêmos rioticifãos

eo-careca-maiso pirraUio atacarão de
írente e à unha a boiada Tndbmita. •

Pôde o Pontes contar.com duas en-
clientes. .,

Agradecemos o^-xemplar que nos foi
offerecido.

De um amador philo"sopho, recebemos
as-rseg.uintc&.-quadras,_que.-no.s..parec.em.
posí-tm* o sal da opportutifdade."•*•*•!•****•*--

nossos leitores, é de esperar grande con-
currenciaao divnttimento-da^aiiianhã,
em* Villa Isabel.'"" '""'.'

Animados pela felicidade jde que fp-
mos cercados na. cprrida--de domingo
passado/ no Jockey-Club, na qual acer-

-tamos_em-cincó.'.pareos^indtca.nos--boje-
os "nossos favoritos - nas" corrtóar""!.."
amanha: ., ,'. .

Io pareô—Feniana ou Philippina.
:3° parepF^OdãlisõíTõu^rTiíiâ.
4o paréo—Visiére ou Koumarita.
5», pareô—Orange p*ji Elza.
6* pareô—BoreasoU Monitor.*¦ 7° pareô—Serodio ou Guaraciaba'. _- •

10.551:530.000

8.070:9208000
-•-y.-u.ü!.2ipoo*

9.994:3208000--ri-390:9208O00:
;____. 940:9208000.

13.390:920800(_
21.574:9208000
21.355:9208000
19.174:9208000

19.174:9208000

O ministério do-imperioTequisitou-aot
da fazenda o pagamento dás 

"còngrúas

que competirem ao conego -Manoel da
Costa llonoralo e .aos sacerdotes estran-
geiros Luiz de Luca, Maximiano Julio
-Teixeira.Monteiró e Luiz Alochi,vigarios
encommendados.., o primeiro, da fre-
guezia-de Nosâa Senhora da Gloria
desta cidade; o segundo, da de Nossa
Senhora da Conceição da 'Apparecida;

o terceiro, da de. S. José dollio-lTeto,
diocese do Rio dc Janeiro e. o:ultimorda
villã dá Bòa-Vistardiocese-deDiamap--* ti n a*.—: ~—*—•———~~~.—:—

-Todos podení ter hoje camisas íinissi-
mas por...um susto, uma carreira e por
muito pouco dinheiro. * •

O susto, por serem barateiramente
assustadores, os preços dos artigos á\
grande Camisaria Centi-al,_-de^-i.Ianoel
Carmo <fc tn-* á rua do Ouvidor n.l-10-A;
a carreira, porqneaò^recebefòsobjectos
por tão insignificante somma, é sempre
prudente sahir com elle, correndo, para
não dar tempo aos vendedores de araa-
penderém-se.*

Mas para entrar alli é preciso esperar
a vez, tal é o numero de, freguezes qúe
põe em continuo movimento o avultado-pessoa 1-darcasa.—^-—2~^ '•

__DaS-5;.horas..da7raanhã. ás_ll_da noite.
a casa está sempre cheia-de-gente que a
a esvasia.das-merci.áoriás alli existentes,.-

¦ E* ap_ro.r_ç'itãr.._. *"- 
', -:A-—

TIIEATR.0I.1CES

Sòa no theatro a fanfarra' ¦
Dos emprezarios em guerra;*
Este apresenta,a Almdnjarra,
Outro o Diabo na Terra. 7* ¦_

Pede ao povo, que o soecerra,
-Oemprezario-lá-da-Ajuda-;—^->J
Que o sustente na gangorra

r^T_7^r^Yír..SÍ0IlT-CLUB ?J._;.T,_;a.'._jU~
Tambem éffectuã amanhã a su» pri-inéira corrida déstá estação com uiiri pro-

gramma bastante, interessante o Sport-
Club;; ""- yyr-:,2,r..

O dia dé -amanhã, é pois Vm dia gordo
paça os sporlsmen fluminenses. . .

Ós nossos favoritos nesse hippodromo
são: ' " '

; Ia pareô—Fidalgo'ou Zaire.

Conformeãndicainas cifras supra, os annos de maior circulação effectiva foram
trêsürtímos, sobre tudo, aquelle de 1827. .
Quasi toda essa circulação se. dava na província

os

S*^

do Rio dé Janeiro e pe-
,.>i(a,u oarte da de Minas Geraes, menos:—a somma de 1.490:0908000'."que havia
.wfr. 

*. 
mUtida nela caixa filial da Bahia ; a de 25*1:0008000, que fora igualmente

^ttidTplcSrfiliardeS.l^ulo;-e, finalmente, a de 500:0008000, que,
5do-de3tinad..____i__rnambuco, 

não chegara a. entrar na circulação e fóru

^KS' indagar, si ag emissões annuaes, que o banco fazia, guardavam
ou.hio proporção .verdadeira, ou com as uecescidades ili ini-rcail.. ou com o seu

fuiid. di ponivel, oii-com outra qualqu.r razão*de prudência..-. O binc-i, por seus

Sm Podia emittir notas illimitadamente,. apenas çom a neeessaria cautela,

ÍÒAnq. fez, 
"qõ5m"lli.T5msrÍa-contí^^

nad*A.emqdisso' 
como saber'do .estado real de uma iiiRtiluiçãn, que não era obri-

Tp^FíçíS puSade-de seus áctos.^siiasituaçae, dc suas contasjjj-

No vapor nacional Espirito Santo, que
parte parao norte no dia*30 do corrente,
seguem o general José de Almeida Bar-
reio, commandante das armes de Per-
iiambuco, e seu ajudanttvde ordens o te-
nente Olegario ..iletoulano da Silveira
Pinto. .'•.'.: -'• ¦•

"^Tninísteriodo-imperio despachou os.
-sogiíintes requerimentos^.'— ¦.

José FirmoTtleTVIoura pedindo-ser cõn-
decorado :—Junte folha corrida.

Fiaiiçisco das Chagas Lima :—Idem.
Francisco daSilveira Gusmão:—Idem.

' Foi prorogada por'30 dias, com o
ordenado, a que tiver direito, a licença
ultimamente concedida ao bacharel Li-
cinio Alfredo da Silva, juiz de direito
da comarca de S. João da Barra,- na
provincia do Rio de Janeiro, para tratar
de sua saude. ...

Foi perdoada a José Fernandes Fa-
ginides a pena de 4 mezes de prisão, a
que foi condemnado pelo juiz de direito
do 8° districto criminal, da corte, por
crime de injurias impressas, subsistindo,
porém, a pena do multa imposta-na sen-
tenca condemuatòria.

0
Audiências na segunda-feira.:

Conselho Supremo Militar, ás 10
horaetíla manfiã.- —5 nJuií_da 2" vara .commercial, as io
horas, e o substituto, às 111/2 lioras jla
manhã.--' - -  ¦_ -, ,

.'.--i—-Auditor de.guerra,..ls_.10Jhoras da
manhi, ho quartel do 10" batalllãp.

• As móradofas das, casas ns. 114, 118,
120 e -201-_la^9a-7- de -Setembro foraiu
intimadas, .-torAi qoropaitecefem. na. ¦ 1*
estação, pdpíirompveMin desordem e
anHareití.-VJtjjmQ4 X- ll,ora tla inadru"'
gada na.ruà-w8»raa.""

Si A.LÂO n,o «KtaOno - Magni-
fico estabelecimento de barbeiro— Bua
Luiz de. Camòks s. 6,. -¦

- A' PRIMA.VERA esta alfaiatari
faz dolmau e 

'calça 
por 508000. Praça*'

da Constituição 48

FOLIIETIB- 1C6

,:PpÍQ;:ÍHl»>»etêA.'3br'^i-. presidente dü

7rons«|lBo, uos foi feita a comniunicaçü.

do seguinte telegrainma '':«<-Parahyba, 
21 dé Abril ..dc. 1888.—

Ao Exm.7Sr. presidente do conselho dc

mijiif]tr<_a... *'". ,
- :tr'^Svtic í.j:?.. íjí/açãò, dé,,.'ojnmun icar

Am í.a.-__ittírfA_^W!-MiJt^^ üa.
.'. ,._r,J,y ...-" :,.j*.'.-•_, '[.y. ¦.-,-,- e.v*.*-

Aréiaeslà Kvrç,c«.i-«ú*.«.~r-"*-'.---'-
cioniíta-se 

'"acçentita na -provincia

êhéfe de policia, Cândido Freire,»

ciiarlls mmmi

á EOSA DOIIÈRCADC

Fui com inu tada em 14 annos de prisão
simples -a_ni_iá_-de„23 annos e.4 mezes
de prisão, impoála por sentença de 21
Dezembro de 1878, proferida em confor-
mid.de com as respectivas decisòes do
jury do termo de Arassuaby, na pro-
vincia de .Minas Geraes, ao réu Antônio
Gonçalves dos Santos porcumplicidade
ein crime de homicídio, judicialmente
julgado qommettido por Martmiano-
Borges da Silva, que foi condemnádoa
14' annos de pj-isâo. 

"

Pela 
"secretaria "de 

Estado-""dos ne~
gocios da-fustiça," era-~2dr'dò"Còfrertte.
passou-se j diploma habilitando o ba-
charel Petronilho de Santa Cruz Oliveira
ao cargo de juiz de direito. .

Nesla crise tão aguda.-;

Mas o poyo, caprichoso, . . ¦-
Não quer saber de massada,
Corre ardente e presuroso
Para assistif às.touradas. .'-.

Enlre os dois, um calvo esturra,
_Í"_o_gosto-p ubli co_a ci rra*;--

('¦¦'a Gran-Via, que na burra
M"uitP-dinheiro:lhe espirraT=_=

2»
-30-:*

4a"
5a*6«-

—Maridarim.ou Hebréa.—Fidalgo-ou-Gluchskind**
•—Blaclc-Sàtiri bu EgfiiDt;"
—Mandarim ou ViIlá-IS—Rabicanp~oirZaiFõ

Nova."

¦"Anda o Hèller apertado _
O i'"á"fõllíã~dá"cõmpãnlíia";
Vè-se o triste abandonado
Da popular sympathia.

Uesplve então láp'ra Maio
íleixar choroso estes lares,
lí, mais ligeiro que ò raib,
ftludar de clima e de ares.

_No-C.acol--e7r.-.icoche--;
-Inda elle tem confiança.—:
JL-__ü__qie.-dfisab£Q.c.ie7_,---.

n_ncY-cL\j'na'.
O programma para a Corrida extraor-

dinaria,cuja inscripção encerrou-'se: hon-
lem, e que terá togar"no Derby-Club,
no diã 6 de Março |próximo' é o se-

Foi prorogada do dia 14 de Março
ultimo.até. 30 do corrente mez, com o
prdemnado a que tiver direito, a licença
concedida Ultimamente ao administra-
dor da Casa de Uentenção da còrle,
José Joaquim Pereira Peiilji, para tratar
de'sua saude.

' -Concederam-se dois mezes de licença,
eom o"pí-deniido a qiie-tivoií-diie-it.o,ao
bacharel Joãoí 

"Antunes dé Araujo Pi-
nheiro, juiz municipal e de orplTãõs do
termo da França, na provincia de S.
Paulo, para tratar,de sua* saude.

Por decreto de 18, foi reformado no
pasto de capitão o "tenente da 2a'com-
panhia do 3° batalhão, da-reserta.da
guarda nacional-da còrle. ¦- :—

_ verde ilòr da esperança.

Porém, qual! pôde de novo ¦
Enrolar o-seu scénario ..
Bireàfxo.fãr o seu povo
V. seguir o itenerario.
Tudo tem á sua hora :
Sorrisos-, prantos, amores,
A felicidade, a caipora,' .'¦ Arvores, fruetos e.llores.-."."

guinte;:
. la.7pareo.—'1.6Q9_inet____-__Sál._Lor
Rosa, Tiple, Argélia,-Cnrcovado,Riselte,
HifondelIejJímbargtíjEsiirusnaMajJ^piU--.
dilha e.Cecy. , ^V -

2° p.aréo—1.200 raatrosMIero, Duc,
Charonfe, Little-Pfince, Sigiiorita, *Cbn-
dofcet, Cervant-as, Iara, Rbuleaií, Cia-
retlo;- Aida, Lily, Trumps,íFire's-'_)ueen,
Pervenche, Nelson .e Pharsalia.

3*- pareô—1.450 metros— Medon, To-
nor, Druid, Monitor, Odalisca, Condor,
Trombone e.Clafirieta.-^arpaTeo=r.609 ;metros~:(b"andicáp)—
Ne-w^ftrlq:Hara1et7PBrn__ra~Elzír.)fr"-JennerfPJirynêa^Ghãfibd-íSrDigriatairn-r-
Warbler, Babylonia, Coupon, Scoltish-
Thistte,,¦Faustin e Plrmiticia.

,5a pareô—1.750 metròs-rr.;Coritralto,
Druid, Boreas e Sybila.

6° pareô —1.609 metros —Pharsalia,
Ormonde, Lily, Warlike, Sterlina e
Phenix.

.7° pareô— l.OOOinetros — Fada, Pri-
madona,_-_hessalia, Fenian,.,;-Zig,__Fi—
dajgo, B.ébê, D- Quixot.eePaladino.¦¦---¦

Aiul.a na quadra do" pobre
0 empresário éx-feliz 
Mingoá-lhe.a estrella é o .cobre, ¦»
S«'i sé______*___ta o nariz. A •'

"'A* 
caminho j quanto antes,

Kinliarque nò calhambeque,
Vá pedir aos estudantes
Q íé. lhe àgasalheni o beque.

Anda-lhe a bolsa vasia
Viisia mar.ha-lhe a burra;-
O Jacintho, que arrelia I'fona leques. por.ba.ndurra.__l

, * .tokev-ci.ub • •-
._-0-.Iolcey_Clu__formou_par-_ a corrida
do dia 6. de Maio .uni premio de
iíOQ^^mühihAo-GrmtdejP^gmtmimm
préiisa^^ Plnmí-rfmse^qireserã dispübidõ
por animaes estrangeiros de 3 annos
que não tenha ganho este anno.

As inscrípçòes para todos ,os pareôssão gratuitas e 'encèrram._se: depois de
amanhã. é ... •

de chalaÇas,

SEGUNDA. PARTE

a iroj_a*l»)i: uma jijàíí
«t*

de uma

.-O

f Hontem. fts. 10-horas da noile, foi
. p;c<=o Américo Nunes Fagundes, por ser
desordeiro e capoeira, conhecido e haver
"sidF^nè«5mn;«ii^on»bvendo-*iesordem-

no largo da Carioca, armado j:om 
uma

__3f-i«lha. ,

•»f
FAUSTO

Coelho Netto está pondo remate a

uma novella phanlastica, soberba e ori-,

gíniiíSmaTqne em-breve começaremos a

publicar.
^^raSõ --è-ttti.tulo -dõ3pít|íl«5Hll3sp!E

-i,--^iitteraric*-^=-a-,
""'""Amovella é offerecida .ãoDr. Ferreira.

de Araujo.

}.. *.._. Ul«.foi.d'iÍl:">*V entrai* .i>(ài*-il.í'..* .
[. Helena esperava-o com os lábios eris-

pados pela raiva'. .. *.
De Breviies nem Ilie volveu um olb.ar

e disse-llíe em tom de quem dá ordens:
— Eiitrá, as noites são frias.
Ella ohedecert 'machinalinenle, corno

um ser que se sente perdido e não tenta'
siquer lutar. ' 

_ • '
lille mesinõlpcbóu a •aiiellá"e_en.mi--

se em «••la poltrona próxima do leito.-—Diabo! á gente está b*-m aqui,—
disse elle ft-.i.eia voz, — é tentador,
«iiiente e perfumado!. ¦

_ ()ue queres?—perguntou rl8fii.ií*}r
méhlô Helena de pé, juntp' á eliaminé,
Cüm as mios Apoiadas ao encost•- da
cadeira

MADEIRAS MACfllKÂS DE COSTURA

400 MEDALHAS DE 1» CL.VS3R

O»**"'

VoTr-dizer-l-o.---
Cruzou lentamente as perna...

===^F..lla-depressaT-(.-di:Firãu-*Jam^---
apparecer.,- .

Que me importa is.-u. ? j,A mim importa muitü,—repllãqu
Helena. • - -

r giiii, porque queres sempre^ser a
còndessa de Kerhoiif, herdar mil|)o'es"do'
almirante. I)esgrá«;ad:unente isso i ira-
possivel. ¦ . -. '.' '¦'

Pórnuc?,.. .
F.ti decidi por oulra fúrma,.r—~~ - ~

__Xu?—disse Ml|p. do.Roitaud.fu-
rioSl. '¦¦¦-¦"-.¦. '¦" "

¦ ¦— Et.; .'" _¦ f* .-.'. f± 
' •

•--*.• Ora*'vam;.->l Eil 'deveria_.ter port-
..),..,>,..,¦. a..,«^ «V._fe«:ho. • Oueres «lizer
.j(ie"ín'e tias ae ve_ner,.que Biiíregaras
ai Sr. de Kerhniit a narração escripta
deiioss.* torpesa commum. ,A delação!
irtirli. 'da cobai-diaa_:E'.case nwsiiio o teu
papel a nio 

'me admira/sinãp
iv«isa: é que nãp O tenlias^oilo í-iites' 

.0 "marqüiv. ftão se mõvéu, »
.....Tinha gasji;'.*»" p-3uéo.i4t ?'/rzn"*W- V£«
Ilie i-éstava-Tiog. acon teci nUBntds cora .os
.S_-3.-Te  

' ' '

7 Aqui,.
em seu terreno; podiam conversar,.-ao das e p0(jes crerqué m
ii;isso que com 03 ontros era preciso com- «i^-:-*. :„.„ •> _-D_.
liatef. ' - *

— Ouve,—disse elle,—tute escaldas e
eu dou-le razão. Vaes comprehende. tudo
élicar calma como eu. Reflec.ti. O.que
iiijnb'. temos feito, é na verdade vil e
iTílfme, yuero tèT""*"~"J*"f"iS' i:"fil!U'Ss "»"
consciência,-mas esla não. gngãnar um
Homem simples .eriii"nostb"Coij)o Jorge de
Kerhoet! Ii' 'iu**. è;s^*e.l ler cprag«jm para
l'.izel-0; Estou certa-que tu mesma te des-
j-resarias como á ultima das ultimas, si
_ónUnua.sgs essa odiosa intriga até ao
fcii. Soiihaste com uma Rraiide fortuna,
i;o;ii os rendimentos de tua tia.untos aos
.i"nTráC~(l-rJi)rgtf 'dbixaste-le deslumbrar
«Miif TãíJííS" esplendores; porém a ra-
zÁ't(ivl>onraTJis.U4jJa-{-.Qi;r4.4c-n^e-taiUfl.
.se u'i? uo mundo e qiios.-vé tão pbu.a.
•^.-j.j.sL. te ordeiiam-tjue renuncies a uma
riqueza adijuirida 

"por 
taes meios. En-

verg "nha--t_*-|)ifts, ________

vamos aoDeixa-té
caso.
^— Q paso, eil-o. Estou arruinado.

-r- Já sei, ;
r- Foste minha amante, sè rainha mu-

lliér, Dirás áduquezague eu t.e adoro,
que não queres outro marido que, não
seja eu. EJia custará--íi consentir íféste
casamento, porque medcte.ta.iuas aca-
barâ por consentir. -

t__ Nunca! * 
¦"..'. .; l

. ...Cjah,-ta)»An ai Ij! o fi*v)-/*arji. a ISSO

pôr .lifeií» de" __._'-'o-__idiâ prepaíadà
antes. ': ' ¦ -*-

'í- Qual? ¦¦' '..-, 
' .

Venho buscatf-lè. Vais partir em
minha companhia para Hoigny. Alli es-
creverás uma carta â duqueza. Ao prin-
cipio flca-i^ fu.rióaa, ipas poiiheço-ia/á
>u«t4o, 

rfw*ifi-w.

..7-..;È«si eu recusar ?

contiMfm l '• Tésultád*. . o més,mô'7 Não
•v-yp.rd-n.â? tTiÉ^|-^lida*blariuà'debran-
queava a, janpllas. .„ ....:. .' ¦,

.— 'Ali! toma cuidado, exclamou He-
lena, fizes-me perder a calma no meio
de tndis estas infâmias, Nà> abuses de
minha jiáciencis, Peço-tc,. partêT ; .

quo me ameaças

:.a-_rs-*y—_

sentia-se 'mais á sua vontade, Ium m"a"Sio de cartas **'ttia's obras
9 .da 

''

VERDADEIRAS MCUÍNA. 
'Oi

COSTURA

escolhi-
e abençoará. _ _

Farias isto ? disse Helena.-pálida
çoipo a n]of-{e, ' ¦

¦A-,-Mem pestanejar. ;
Já \ôs que és um miserável?

. — *Seja.'aUm- miserável pude despo-
sar uma desavergonhada. -¦¦ ... •¦•

¦— 'fouia oui(|adoi-Ngo- sa^es-a que-
extremidade podescònduzir-me.

Que lindo par faremos nos, disse
de Breynes pondo o pince-nez para vel-a
melhor. w* '-

Ouve por' tua vez, disse Helena,
faràs'o que te aprouver..Perdi-me! Ven-
di-me! Atraiçoa-me, pouco me impor-
ta l Mas... v.i-:tel

lirsi eu tambem'recusar**-Helena
mordia raivosamente os lábios.

______FLçaf-. disse" ellé, seria íjuasi tão
^ãntãj«S5^paPS~mi»ns _pi'õjucloa .como
levar-te para Rogny. Tua própria tia
forçar-te-hia a desposar-me depois!
La', estarias era minha casa, aqui • é o

• -^-.li's tu então
perguntou'elle, — |>,>is bem, seja, ameaço-te, '

—t'li que taras»? perguntou ainda em
tom wircastioo- - i • ,¦
;". -7 Não.sei.,.."!)afiei, ."¦;".'•'*,"

Nânj decididamente fico.
Ficas?!... .'

.Oiilias ('B seguir-me; Deixo-te a
escolh» ; porem renunciar à). ti! ó uma
penitei)c<ia apima de miViba*-. forças.
Mii'a*»te ao espelho; vê como és adb.-

7 Elle""èspuniava.-^e" raiva «.tremia de

ração pa're'cíawq'uér«r sáltír-lhe do pejfo,"Um 
jardineiro, amantft dps passeios

nocturnos,acabava de passar era uma ala-
meda, a pouca distancia, assobiando um
estribilho de caça.

Estás vendo?— disse ainda de
Bfey.nes, cr.meçam i\ acordar-se no pa-
lacio. (v' ^empo ainda. Vgra. '
—.'l_eleiia_r_c_õu__insfi____ílineate_iaté

-.- «> • SENitifr.- .\t 
' 

A
2» sÉss.vornEPAnATÓiUaè;-' r~

1 Presidenda-da-^zGrÚAATMmWdarr~—

j A's 11 1/2 lioras, feita a chamada^
compareceram 30 Srs. ienajjoxeí,71ç2#
Sr. presidente t»b(*iu a sessão.'^:.;"* üsírs.)Sai;aivaY Jaguáribo, Franco ile.
Sá e Teixeira Ji^ni.or- comniunicaratu
àçhar-se.promptos para os trabalhos; 7

Foi remettida á commissão de èonsti-
tuiçáo a carta iraperia.llnpraoãhdfcfêna-"
dor neá pkfvihciá dé .Minas''Gera^sV.Td''

\ ^nr'.' tiantõ o aí i.éòpõldui a.""^* A":"""'"'""*'Sr/presidentor declarou que,' ^a-07
vendo 'nutnèro,ia olíiciar-sc ao govfeí-no,''
pedindo dia, hora e*."logar ein qae siía.
allesa .á princesa imperial lKgénté,-i«êi
dignará receber a dop^t^jão do sen.idt»,.
què,,te*m de ir .rcsjieitosamehte pedir â

4«Kri*.í.a- senhora* a'íéalps^ís^a':ui*""* '
íhofa-Dara¦.&-~ti)ehra.ç,ÍQ .dac:ínissa>.do -.>,..., ^^_Si^:fm .,_¦ "Y -r- -.ryf •rV.A*?*,-
íiorá » logâr para a"iess5o 

"imperial 
d?

abertura da assejmbl^a geral, e convidou
os senadores.parã se reunirem no prô-ximo diá util afim de ver si vem algumai'
fèsposta do governo.

Levanteu-se a sessão ao meio-dia..

I

um pequeno movei, cuia gaveta .abriu..
Com a mão esquerda Urou dahi, sem

volta-se, uma pistola.-_ -.—;;-
j Ouviu-se apenas o estalido secco do
gatilho. . ,- -,

Quando o marquei-levantou os alhos
pafa.ella, encontrou-a çõm a piStoja"ápon"t;\da ao séu peito,- -Afpiella-pislola-era - mais - jrtn^objecto
«le liiN.i qué de defesa, tinha dois canos
ra are 11 e I atloj-de -ouro- e-com^aUa.- madcií-
moisêílé 

"dFRêsTantãtlf'iva.aa 
alíoTpi.ra

divertir-se.
".,.- ".'•*' 

.¦-."-..

/Continua).

GAMARA DOS DEPUTADOS
—-2a-sES9Ãe-:f«ErAnATomA..

-Bftóioknei'áAdò8^<^
(3o vice-presidente)

Ao matQ-dia procedeu-se -a chamada
e foi lido o expediente qué. constou dè
ollicios dos Srs. ministro? communi-
cando á Camara terem 

'assumido 
as re-

speot;vas pastas, nodia 10 do mez pro-ximo-passa.dór

AS ÜHICÜS QUE HÃO SÃO PINTADAS PARI
ENCOBRIU DEFEITOS

%tr RUA ÍWHJIIIYS^

-LegitimMMaçhinasdeÇostnra
R CJ £;DOS O Ò" RÍ5SB1S 5B

VERDADEIRAS lACMVAS DE COSTURA

F.M PRESTAÇÕES SEMANAES

'Foram lidas tambem düás actas elei-
toraes.do _1» districto da província do
Paraná, -.';--'  - ¦ —-*

Levantou-se em seguida a sessão «
funecionou a com"missão de Constituição
e Legislação,'

VERDADEIRAS MACHINA-S DE COSTURA

m HA DOS OURIVES S31S3 WA PS OURIVES
AS ÚNICAS QUE NÃO SÃO PINTADAS PARA.' .

ENCOBRIR -DEFEITOS

m
(

2



_-.-_*» BB -,--r/'t—.-'.i-í;-'-,!,;. "Sabbád©,-!

O 10° de infanteria dar_ a guarnicão
amanhã.* . 7,..:

Suporior do'dia, õ.-major'do _"...
yy..Consta-ter sido_hontem .íassigttada _a
promoção geral do exercito. ;7

Foram absolvidos lioje pelo conselho
supremo militar de justiça os dignos
olliciaes do l" batalhão de infanteria,
Srs. tenente Muniz Telles7 e alferes

-AghefoPde Almeida, os quaes tinham
-findoTprêsõ.-- Campinas por naóTque-
reremsepreâtar aacompanhar-o-celebre
o.iqitãQ Collalinojha execução das.ordens
dadas pelo ministério Cotegipe pára a

pega de escravos fugidos. ,.,.
Foi.r_elator do feito o-honrado e in-

tegro magistrado o desembargador Trigo
de Loureiro; .. .^, ~'.

Com vagar analysarem-s este mons-
truq_s_b_j_rocessãí_____ i_ °j___ #====*-"•

(jOLD (JluAIlI samente/destinado
üo toucador das senhoras, pote 1$500;
ná drogaria JANVROT, rua da Qui-
tandan.35.-~~~. '.'-•- ~

LINHAS
____ _____

Cosei1á niüo o cm niacliina
linha branca, preta e decores,—dúzia.; .-. .. 7. .. ...•(...,7.,- P00
Ditas em carreteis de 500'__ardas, •:¦, *'

...»....v. j^^ X-_»l-.- .,.... - 1«tíV\

400: rs* *
... 

¦ 
i ;

üma caixa de papel com en\ .FoppeS
-rua de Gonçalves Dias n. 03.

sobre penhores de jóias; empresta-se,
na praça da Constituição n. 6, até âs
10 noras da noite.Mfè

Rio, 28 de Abril de Í888.
CAMBIO

O mercado de cnmbIõM!bri___flrijie..e_.em
aila. chcelãMoJto(l«s os -,-incos ns suas ope-
racõeâ com ns taxas de 24 3-s sobre .Londres,
39U solire Pariz e as correspondentes sobre
ns outras praças. 7—7_7_——' 7,.

As ttixás geraes sáo as seguintes : „,
Londres 90 àrv.M S\<\ d. '. -¦
Pnriz'.)0div. 3í0p|francn. ..-' Hamburgo 00 div. 483 a 4S4 pimarco;—- -
italia:). d._. _»f_r__a3 - pi lim.

— t —««••-•

Agulhas "verdadeiras"' 
para"'todos <Js

systemas de machinas.
Oleo de espermacete puro, unico .que

serve para lubrificaí as machinas ,de
costura. '','; .

Retroz dé superior qualidade e mais
!todos qs artigos concernentes a este
ramo de-negocio.*-—--——^:7_;:.7

Machinas aperfeiçoadas de White, as
-melhóres-que-tem-vindo-a-esle-mercado
e recebidas ultimamente dos Estados-
Unidos pelo vapor Catania, por preços
-baratissimos.—-^ —— -y .-.—
- Na acreditada casada* A.

23 RUA DOS OURIVES 23•-'-;J;L:A.,RIfiEIRO.rC.
y.FortunaUd_v.„S .1 .e|23 ^„Tf$\A~J.Neiv-Xor. 3 d|y. SflOáO • 2_0G0 pidollãr. :

INDICADOR

i % Pardal Mallet.—Advogado. .Es-
criptorio rua dos Ourives n. 125.

Oamisaria sem rival (a pri-
meira na capital do império), a unrea
onde se encontra o* maior .sortimento,
melhor qualidade e preços mais commo.
dos,,é no largo de S. Francisco de Paula
h. 1. _ •' T. .,

A' Cfiiça tle Ouro.— Liquida-
ção de roupas, por todo o preço. Rua do
Hospicio 168. ¦ \ - \. 

' >
moveis,, olchoaria e ornamentação-.

Rua da Alfândega 31, "'." .
_____jV._Eaeeip_a.---Eeiti.o_s_e_ie___idos,

muito 
"baratos; ha rua de Gonçalves

-Acaba-de-serfublicado e,vende.-.s.e. na
livraria do editor Bt -_-. . aniter, ruado
Onviilor n". .1. o ultimo romance do po-

SORS. BÈLISSttrO _ÍÍIHS.
REVISTA. *4 

"em 
pàçotinfíós com

lindos e differenfes fornos, .o.ibcU.qr
até hoje conhecido" _9-_e"rcadò. -i

BARBACEüIA — especial, em
pacotes. 

¦¦'-- 
>

GAIVGURU'—pacotes de 36 gram-
mas a 1_ 500 por 30 pacotes. : • ."Completo sortimento- de desfiados de
todas as qualidades, picadoseem rõío,
encontra-se em todas as* casas..; de varejo
e-nos-depositos-seguintos-;—-•¦¦¦¦¦ -¦
Estaca» tfêSa TO; S. Clemen-

«^ PMiLffflsir^

te 13, Botafogo;
Xavradio _____ i__a Ç****-* do

Ensrenlio !___-_-__* e
Haddock lobo¦--«* A

m _ _SÉ_ ^LIS AE-SE

¦»:*;o*>

jl-0___SgO^.-19- ife!fa-lL.i_____iSi
~H_'S 11 _i2 HORAS EM P0Í_T0_^_1_J -: ^ ;,.-V':''

(EM CAMPOS)
RUA FORiflOSiFA-á

pula. escriptor^
7 GEORGE 0HNJ_T

YONTA33E
tRADUCÇAO OE VISCONTI COARtCY :-

"TvõTrrn-B" encrS^br-1—-^(000

/-Romauees fto mesmo ãxictor
O canto do cysne>— Des-

ventura da tia Ursula, 1 vol.
ehc. 3g, br.................

A condessa Sara* tradu-
cção de Visconti Coaracy,! vol.

D E P Ò &I_f O G É R íEr

66 Rua Sete de Setembro 66
CORTE

>. '

Dias.n. 15A, - ."AwFsíplep-Misnon.—Especia-
lida"dé-em-artòes~de-visità-a—1$—1S500
e 4§000. Rua da Assemblêa n. 112- A.*

SECÇAO ALBÜT*
S8 de Abril

^O FAUSTOSO ANXIVER3AHÍO DE F

Ave! Aurora gentill...*'
Tio llrazil auras-ditosas.

a. R.

—eíiCr3í{Fbr
O ffi-ande industrial

{Ma itre- des-forge^-traduc çfto
—-d'e4)-"Guíirrer-iuiíiá:dos:SantQS,-

1 vol. ene. 30, br.......
Eise Flcuron, traduecão

de Visconti Coaracy,' 1 vol.
«ene. 3"., br • •

_. Margal {La grande mn-
nicre) traduecão de Visconti
Coaracy, lvol. «nc. 30, br...

O Sérgio Panine, Ira-
duecâo de D. Guilhermina dos
Santos, 1 voi; ehc. 30, br

•20000

-20000-

Bafejai deliciosas,
Sua-existencia-e porvir II...

«LARA. OES

, —-HH^—-«llllll

"20000

20000

20000

20000

¦'. è e unico. que fornece com asseio

Almoço,» 400 | Jantar, 400

Pensionistas, por nuez.... 200000

Saião para Familias

13 jma^mdeItembrHÍ

—. -^,0-^í^^^±=^=^^r=^A.T ¦ —/«s»/ ——'—¦—'•„-' 7_ _ :,:—^—L—.-,...-1—:-A—__2iâ___ ¦'» ' • -• ¦ '

lAUGümO BA RMA. Jff
- •-- - - - —-feaB 'f^m^^^^^^^'^%^U^^^^^'im"'"'^'^'' 

_S_________ jBÊ3Ê$fÊí&yÁ^

1° parco — OM!S-_ht*— ^^S^bPw^k ¦¦ 
•'r>---c''^^-^^^^f|B|||B^»_^_-l___í 'W' ''" ^ '" HR

™— 1 ' <I"|K' w^" B'''^f«-Ã,jjM'__|_>jj^-'¦ *»_» v tk ^Hl____«-»*__I__-8S_^1 ________!_ Éf\
5 NOMES pello] III.UIK NATURALIDAEE ' ~rE^^ Bm Ê\

 «^«¦fe^*_J^______B___________________
••"' ' " "" "T_^*'^______PI_H__r*t-_______-_______P______________

_______r_K
2 ans. Inglaterra Al kil. Azul eTWWJPk^E'2 » Idem .47 » Verde, bl'*^«$|»lW|^"2 » Idem 41 .» Azul, ouro e {^WrtiWÊÊgfyJMLai^
2 » Franca il » Listas azues o hràné>QMMÊ^JBp _ • ¦ ^ J^^Wij]
2 » Idenu. 4H » líncarnado. e mang. az.JATaHR_.; ¦_^'_!*^a^.'7\í I

não inscriptos*—ÍPrèmiós : &ofl 
"' •

LEITÃO 8c BAPTISTA
emprestam dinheiro sobre ouro, prata,
lr^haotRs e operas, preciosas, todos os
(ias uteis até âs 10 horas da noite.

íaR_\ESS_ DO THEATRO IC

>.. 
--' 

\j ___.-._¦_

Feniana.^-
Mistella :==___!
Plííli[>pina-.. -
Paladino..;.;..

,.... Castanho...
,.... Zaino..;...
...... Alazão......
..... Zaiiio ..."..
;;..".;! Alazão V'.'. •':

«o. páreo _—-VILLA-ISABÈL

liPaulicéa....
0bòé.

Uisette.v.-.-.
4. Clarineta...
5llirondelle.
6|Argelia;...
7|Erse...
8,Vampa....
9

10
11
12m
14

Bonita,
Corcovado.
Boyardo...
Violão.'...
Cala iia.-.—
Araby;.-...

1.450 metros-Animaes nácioriaes de meio sangue,-rao>|irimeiro,' 1000- aò "segundo e 600 ao terceiro .;=^= '

s7Pãttlò......n
Idem .......*...
Idem.......••-
Idem .........
Idém.. .....*...
Idem .....
ídem.
ltio Grande —
S.' Paulo......
Ilio de.Janeiro.
S. Paulo
Idem.........;
1'dehT
ltio de Janeiro

Castanho... _0 ans. :
Idem...... 3',»
Zaino.;.... '»
Castanho.., »
Zaino.. ....*• II »
Castanho... »
Pampa »
Zaino »
Alazão. ... »
Castanho. » .
Alazão ...'. »
ldem_77 .^. "».
.DouracUlhò." »
Alazão.... »

52 Idl. Azul e encarnado....v Gõudêlãria"Paulista.'""'
48 '»' Vermelho e bonet prelo A. Pinheiro.so'» Azui....;,....;.' co. . • - . .:• .;-.
52 » Vermelho ........ — Tattersall Campineiro.
46 » Azul e ouro 1. L.
46 » Branco e encarnado... Oliveira,!, fc Lopes.
48 : » Prelo e onro..' '.. Coudelário Brazil.
56 » Azul e branco. S'. A.
52 » Branco e encarnado... .1. Machado.
48 » Grónat e ouro I. S. .
58 .. Brancoe estrellasazues M. P.*
54 » Azul eouro.,j............ Coudelaria Alliança. _ —' '"•¦
54—t»-GíTãnium e,ouro J.-W. •
56. » iGrénalelyrio........ Coudelaria. Carioca.7..

¦pff_"'_a.r
LAMO DÉ S. PRApSCO DE PAULA'

Em rreiiieTas confeitarias e ama
ios AiiMas

—.„ r-^ji^^j^pg^-j^- r-^ntc^£_i^pon_a-lf 113.0
só]é"Superio^ em: eomosao

ManoJeliPint» Cortez eom-
n-iriicà ^os sens frçsuezes
díeôTte c^flo interior _uc
ffl_lia_rse^^á^Mía^disp osiçao
nara cneommenaapre re-
niessade bilhetes de loteria
mediante módica commis-
sao rbem como brevemente
annunciará os Jinmeros-Ae
mclliores palpites- e c-éBU»*»
para facilitar Ços/ pedidos,
Jitierserão attèndidos com a
an&xima prèstezia.

:4.imH_B.<.lA_;.

òs pacotes, que contem
collecções de çhromps lindíssimos, e
têm causado grande suecesso aos
apreciadores do bòm fumo.

3° pareoe PROGRED10R —.1.300

1
2
_
4
5

Uf gente.......
Teiior ,
Odalisca .'.,
Monitor—
Druid.'Médoil.:
Hiscaia.

Castanho.
Zaino ...
Pampa .;
Castanho.
Tordilho.
llosillio.-.
Alazão ..

metrôs — Animaes
100$, ao segundo e
ans. S. Paulç........

» idem-.-. .*.....-
» . Idem..........
» Idem............
» Hio de Janeiro.—-4 » Pafaná^T..... Ti

S. Paulo?.,....

nacionaes de meio sangue—Prêmios: 50Òg ao primeiro00/J..ao-lerceir,o_ -*- .

4
4
4

-4
5

51 kil
51,-»
49'"»
51 »
56 »
ÕI7-»
52 »

Aziil e amarello......
Idem:...... í-.-.-. ^."..
Veinle, branco e encar.
Preto e branco.......
Branco e encarnado...- Aznl-c-preto..... í:ttí-;
Azul e ouro.AT,,'TT.TTT.

.!. Rocha ,..
Itiem-.-^— 

' '<'¦ 
;/''*''..

Coudelaria Excelsior.
fi*. ,M.
Oliveira Junipi & Lopes.

4o pareô INTERNACIONAL'—!,450 melros"— Animaes estrangeiros de*3.annos—Prêmios:
150j ao segundo e 80J ao terceiro..

-St-V-t-
Co ii delaí i a Sàjrta CruzS

700$- ao priràeiro,

tm> W-

IGNACIO MOnAüC8

-1
2o
4
r*
o
1
8
í)

10
11

Duò'.V7-.-^-"-'-«.
IlülfWay
Kumarita
Nelson.
Irmondc
Lprd.
I .íariseu
Visière........
Itapiil. •/.'•
WarliküA.—»¦• -
Hexe

__jOff_____i
ildem......
lidem
Idem
Castanho ..
Zaino
Castanho ..
Alazão .'f.;.
Idem......
Caslanka,J---
Zaino ..-i-.-.-

; ans.-
3 »
3 »
3 »
3
:i
3
3
3
3
3

Inglaterra.
Idem..........
França .........
Inglaterra .....
França.....'...
Inglaterra .....
Idein..........'
Idem.... '..
Idem-
Idem...' '•
Ilio da Pralã...

53 kil.
51" - »-
49 »
51 »
33 »
51 -»
51 »
49 »
51 »
51 »
47 »

Rosa e-axul..-J....;.....».
Azíil7ouro egrénat. —.-
Azul e amaifelio.......
Branco e bonet our»..
Preloe" branco. .s
Azul e encarnado.... .•
lincarn. e.mang. azuç?
Crehie e azâl marinho.
Preto, azul e ouro..'.".";
¦Ehcarn.,'preto e branco
Glrtn1it^rTl'i-.:..-t7.-^

F. 6*. J 
',.'.'•'; ': 

[ 
''yfy'»*

Coudelaria Hannoveriana.
Jr Rocha. - 7 iMUm
Alfredo Leite.' ' 7/>-'
F. M. ,. .-~-' y,
James Peake. ' 

f..:, ». ;:
Coudelaria 

"Brazileira.
Joaquim P.'. de Castro.
VÍanna7Jui.idr."'.'•'.' ',¦,.
C.-P.V". '•':"''
B"Ar-

«',-¦ .
>.»
ia*—
*!'':
>*•-¦»¦-'<-.•.»-,

Í.ART0ES D„ VISITA çom mono
tgramma a 2ü000_*o cento, rua de Gon
çalvesDias.n.fj;!.- -... '-' ..-.. ¦ ;

it> '

uf
le
ni
í-

íàfONOGR'»^'III a 9«n_
i%í4\s_«

«xa-(Jn Gonçalves llias n
7-

66M Si lul 66-;
tÈSSZ.' DÃ ' '¦'"' '"¦ 

[; 
'-t-.-.''t---''

5*'-pareo — SUBURBANO—1.609.métròs- -Animaes de qualquer paiz-~_~100# aorterceiror—
• Prêmios: 1:000$ .ao primeiro, 200J ao segundo

Â
AM1SARM, wia Sete de Setem-;
bro 11. 7(5 "D. Camisas para ho-*
mens e meniitosü 2_J, 2ÍI500 e 3g,
linho afiançai?», qualquer- feitio
.ou medida; coUãrinhosuma dúzia
e uma duzia.de punhos por 8»,
qualquer fcitio, garante-se s,er li-
«ho ; camisas pafa senhoras, vm-
da»'da ilha da Madeira, a 2^800,

áa-30fc-^ào_oor.ila.d_s_ajon_to_

^S__^_^_íi___
¦ ¦ -.. ¦¦¦ w--- '*..- -±nmyy.

1
:,-2

3
...4

5' 6
7
8
9

O»

Castanho..
Záino,....
.Castanho..
Idem..''."*. .'¦
td«in. v......
Alazão....
Castanho*..
Idem .....
Zaino.'

pttreo 4'ME'ÍR0P0LVIA;_<3

Babylonia
Elza.;
Scolisch-Thistle..
VVãfblér ....<....
Pbedra,.. ..y....
Coupon.. ....•••
Orange '....
Ordináire...... ••
Le Loup.

:¦_

4
-4
5
¦l
5
4
4
5

ans
».

-»....
»'.
»
u
»,
»

França... |52-kil
Iiiglaterra...... 52 a
Idem...  52 ».
Ideni...,......... 57 »
ldcm.......... 52 ¦»
França ... .\... 59 »
Idem"... ..*.... 52 »
Idein..  54 »
Idem.......... 57*.»

Havana e azul..
Preto e branco........
AzuLe .encarnado_.J-,_,J_
Azul marinho e.ouro..
Encarn., e mang*..azues
Azul, branco e nncárn.
Ouro e preto.'
Preto, braneff e encar.
Azul e encarnado..*-..

Coudelaria Progresso.
F."M. .... -t.A . .. ¦
John Peake.- . '- . ' -s
.j7:Vaz. )=, . *
.Çoiidela/ià^Braziíeira^-
Coudelariã^Cruzeiro.
F.,_Schimfdt.
AlM..; i...:> ::,;<i'. y.
Coudplaria:; Continental.

¦$ixm ;.' -.--• v_____ -,_ *--•-•¦• ',- '•-,-
•n.9U'0ST-Ani'maes- nacionais — Prêmios: -.700$' ao; primeiro, 150$ 'ao segando

e _Dg ao terceiro, .¦ >:';

DE

Carmo

da
de
ii-¦t-•e- -
'ar~

ii-
$&¦=

açv.7

IA

»_•¦

,,,-,, colcíiãsjrançadas para ca-"gados, 'à3SS0O'í8j. e2S800; guar-
dahapós. dúzia 1_600. aventaes para
creanças a 200 rs.; lenços com barra,-
2g a dúzia; leques a 500rs.; mftias para
senhoras, sem. costura, brancas,'cruas,
ou decor com um pequenoHoqua de
moto, a 500 rs. o par,-.duz.a 5$, íio de

-abotoaduras completas _paraT^-Í-ÍSSÍcI "— _IItl_*»t» H[*-*"J ¦*í.*í**"t —, 1

camisas de homens, 200 rsi; toalhas pára
roito a2á!400-a7iíüzia,)ps prenos-em-duziar' -iOs/r_jS"-abatimento_eas3-mr[Tortaiiora:
de Silva & Cm"'7« D f«a Sele de Setem-
bro 70 D; junto, á fabrica de fumos
Veado.

-Írüâdeiras MÀClNAS de costura

ir_i_'t'K_i.

m
7í^SUCCESSOUE3. DE SILVA PEGAS.& CARMO

E_TÍ_.GPri.ID^I>Er-DE-^^ ROÜBAS=--BUAiXCAS PAI___„

Homens, senlioras o creanças < '

COLLAU1I.B.0S, PUNHOS,GrRAYATAS, MEIAS,LENÇOS '
;--;-¦¦ '*' * - t »:, ¦ .-*, , w .%.—J-

,•-»'"¦--¦¦' ' ¦¦*- •

IiRoroaa.'*..,
^ Contralto.

: SlMonitõr. .,' 
4rí)x>üd....

Castanho.. 1.
;^n\.;..;?J'*t_,aSiaiín_.,-»

Tofdilho .7.1

. ,. ans.'
.*> »;
•5 .r

.Tsíkil'.

.|52 »

Manoel Comp

4' ..*-.V^^_'--'¦».''¦1,-^••¦• *<*-('-.,¦- .,,¦{..A-í
;__ pareoi — CONCILIAÇÃO-1,000

|S. Paulo.-.,..¦•.*.'
lidem.....
l-fe...-..-
IlUo dfi Janeiro.
LS. Píytlo-,'.ce,.r ¦¦ ¦¦ ¦< . f'r if.- (..

metros-Animaes de
,10 sòguhdò e 30$ ao terceiro

_8

Havana e azul— *.... iCojidelãria Progresso. »_.
Azul e amarello jJ.llocKa. 77*.^-?5-7--

menos

ntio \j _.vmM
Rranco e encarnado..
Azul; branco e encam¦'_•-'»'.<.«_ f-n
de meio

Oliveira J..& Lopes.
.Cóiidal,jriá7'C .tóeiro, :_ ,,.,,;,.,.

sangue—Prêmios: 2Ô0STáo primèWj-á)^---

¦ 1 Serodio ..-., • •
Oivdina.

Moema ••••¦••
V. de Pituassii.....

GuaraCiaba
^jPròseípina
7lIvaV

Castanho.7.
lordilho...
Zaino
Idem
AhzáQ
Líbano...."
Zaino......

5 .ans.
4 •»••
5. . 

' -

o

Rio Grande...
S. Paulo.,...,
Idem..,......
Rio Grande. A.
S. Paulo......
Rio de Janeiro
lilem.. ..*.....

55 kil.'52 »
Azul, ouro.e gr__naj_...
Azul é-amarello......
Rranco e azul. ,
Rranco e once,i*na_o...

Gr.mat e lyrio.-.......
Azul e encarnado;... T.

4raad---sô-tímeata--de-leqties'

110"^Rlã7íÍ0' Q_YM_r1Ií_f

O 3S

2

SERVAÇÕES

Coud: Hannoveriana.
J Rocha.
C; C ,:.. . .
Jl-Machàdo.
Coud. Integridade;
D. A.
Coud. Continental.

.t)s animaes inscriptos 110 Io pareô'devem estar no ensilhamento Ãs 11 horas em ponto. * .

R\l]L DE C4RY4LH0, 2° secretario 
~

• - ¦>,-.. ¦¦-•-. 
'.• •*• 

-

Tendo tle realisar-se o 1* pareô fts 11 1/2 horas, resolveu a direciona vender pau.es para o referido pareô, na_aác__)_-..
•ts__tfhoje7 até ás.-7-boras-da-tardc ——¦ r—-yr--y—
J___JU_i_Eticipação_feit_-nQ_ja da corrida, de que o animal inscripto nào corre por doente» só será acceita mediante
.xame no mesmo'animal, no pradeu-^^*. _,7* 

"¦__ -•' _- ^._—_— !_T'"?_r~^__!_É .7
0 f secretario, J0\0 DÍTTífíllEffilIFOROCHÍ ~

As únicas que tôm 100 imitações

53 RUA W OURIVES §3

YgaDADEíRÀS, MACHIMS ÜBOSIEÍ

NÃO HA DESPEZAS EM CONCERTOS
INDICAÇÕES GRÁTIS

5:> RUA DOS flUBIVES !iõ

__^MMÍfeiiiÍi^S
lia*iw_ra¥C,___l

ÍOI A. DOS OURIVES 53

VERDADEIRAS MACHINAS DE COSTURA
&i _>__ tã-iisíÊir
EM PRESTAÇÕES SEMAINAES

Ü RUA DOS OURIVES S3

VERDADEIRAS MACHINAS BE COSTURA

As únicas que têm 100 imitações

:m m\ lios oi iih i;s ,s;,
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BPlilB^^^ Càmpi

MOENDAS DE CANNA

mómhos^e^fujbá:^
^IBEIIADRES, ETC. fc

Sepatàdores
l BRÜNIDORES^
±===Comductcrcífsc

¦&&,:

.' ... :—'—¦ 
¦ "; ' 

.', 
-. ^-^ —*—. :——

res a vapor. Macliinisnío completo para o fabrico do
assucar. •

H.IKpJEBlS
tradüíido ;do állemão-e^iMíotadoeporr"llLÔS JÂNSíl

Bo Imperlát Collegio
9. Pedro .11 fc

1 volume de 200 paginas com nutrtferpíâs
gravuras intercaladas no tratdfcrfc

'Preço, encádernadofcifc...... ,:^000"
A presente obra què'ora apresentamos,

ao publico em-lraducçSOj-popularisou-se
na Allemanha em mais£l«-.25 edições». O-
que i prova de mérito em um pai?,, em
ique-confctant^seriedade são-tratadas-
todas as scieliciasTD mèTfiolicrsegurdó 

"

Correias de sola e dc ISurracha superios-es,Qleo especial ";
¦para Machinas. - :•: -fcfc; " •¦-'--'

. 
¦ .. .' . -. :

pelo autor allemâo è mtçirainenteifd
quado â'nova direcção, que aèlualmerite
se-^i.i)}prime-ao*í-estudos--cntre-nós-.-Aâ
proposições^'São. concatenadas logicar
mente, bem enunciadas, e as'demonstra-
^"M^eTfntáiinjéhté~dMiRHa b muito
precisas. Não hartheorema^cuja-damun--
stração não^tivesse sido.encarada còm
todo o rigor; não ha problema cuja. so-
lução -não estivesse comptètaméiiteiun-
damentadà;além disso,orautor tratou de
mostrar as applicações praticas das di-
Vérsas^ue^e3,.:aíte
na "memoria^e ¦ ds—melhor nrojrar' á

sr-~7ifr

IgOBEAÔQ
'iétâüa....;...*....... Ns. 114 e 116 Rua da Sàutfe.

rPaifes^;............ . Ml Rua <lé S. Berilo.

utilidade do estudo. da gepmema,
dando ao estudante a satiáfáçSa de mos-
trar quu sabe, utilisàr o qne1 aprendeu.
Tratou "ainda de mostrar^- resolvendo
certos proilemas, como se simplificam e
abreviam muitas demonstrações geome-
tricas pelo auxilio jia^'algebra^c como_
seTresõlvem óütrãs que sênã'8FriíSfçJ5SÍ-
veis sem este auxilio; tratou final-
miiiter de mostrar -arapplicajjlro ' im me-
diata dos princípios geométricos á reso-
lução ías questões elementares da pljftr
nimetria, do nivelamento e da
agrlF"«»-n'4tiir»Jl. dandtt-ifacil—com

provar 'm?,.

IlcLu ¦¦iiiiiiii»'""'"1"1

•¦¦¦¦¦¦•¦¦¦•¦•••¦¦¦¦.¦¦•''¦¦a**r
*'' ' ¦ -.v,-,- 

'.. 
k-.-'-¦¦'?¦:i-í':- 

'¦ 
,-\

¦ ¦•••••••lia» IIIM'»»1 •"•;••'

EmJpènteJí Jstaçãa
^a^naçada_Istação

Çoatbridge.. ...................
oocraDaia iiiiiiinii

Rua do General Câmara.
N. 05 Liberty Street.
Escossia,
JavaJ^ %

prehensão destásTpártes |í;-tppographia,as noções indispensaveiafsòbr» alguns
instrumentos topographicos.lTpdas as
demonstrações -são- poderosa'inénté-aur
xiiiadas^pela perfeição com-;$íe são con-
struidas as figuras rwasua^Rnde nitidez
é de. intuição imnlédi.aij^pfí'1

E" escusado,,:por&#f-;encomiár um
livro que em sua origem adquiriu po-
siçâo tão notável entre os congêneres.

lili lll \ lll) III.VIIIOI! lili

—~-fc -fc— Gaíxa do^orreio N. ^t71. — y¦.";': '; __ fc^'.'./fc^;fc 
".-... 

fc . v_ _ ._ ; -; - - ¦..,,-.-..: . *#&-.¦ -. • 
..•_¦.-¦. • ¦....,.-'. ¦ ;¦¦;- . •..¦ - ..

m-~l, .:;¦:: AP.PROVAMPEU hAllflftO JíT É^Dlí*â
m~ U ' JUNlibMlMLMniblpÉ^UbLllA -flUlli MO llt VH1HIHH

Zm, 1 iSSs 210 "RUA D0fcH6SEIGÍL 2ã
'""í."':~'y'l:. fc

Maravilhosa essehcUjpíeparadá Ipór
.'.-.^.,.. <ííaymePái^^M*_...: '\

APPReVADA PELA EXMA. IOTÇTA DB HTGIEKR
*'¦ PUBLICA 1>A CÒHTB V

Ihnumá^s çertifidados de médicos dis-
tinetos e de pessoas de todoo critério
attestam e preconisam p-SATÍÃO RUSSO
Dará curar

PRompTo^tciyra
' 

fàS!:;

¦ 7*%..'<7t; ¦m-y-

•'-0 maisTiarato o o melhor medicamento'" para ouso dòinestico, conhecido
Mít 

D-fía vinte minutos', sendo :bem,appiicaddí,.nunca'deixa-de.alliv.iatá dòr
oòr mais'violenta que-seja,; qué o.rheümaUco, .ehtrevado, enfermo, aleijado,:

-nprvosÔ riwrálinco-òu prostrado pela.moléstia,..spffrá, _ 4 ,fc--'~--r----"-fc
O Prompto" Allivio de Radwayl-s dará allivio instantâneo escura |.

rapidamente^Ktieumatismo, RíqvralBia, »ôres do cabeça,
P Inflammaçátó, Oftresdé dentes,Respiração difficifc-t~--, -'-"—; r^--^-'Congestões. - 'fcfc

Radways Prompto Allivio eufá toda a ;dòr, torceduras, machu-
caiellnriIôr^imtasrpeito-oK.imtkbroi. C Jl—:—fc.—11L _. - .-SJ- s:

fc^-—TjáO INTERNÒ--=Méia^còJher de chã em meio copo4'agtía,cura em poucos
tninúto* caimbras,- espasmos,' arrotos, náuseas, vomltòs, azia, ataques-nervosos,.
SSmnia, ^nxaaneoa^iarraéa, colliças, cholera, gazes t toda a dòr interna... .

"Óíviaiantes devêm "sempre; munir-se de umfciclro de PROMPTG-AtLJVIp
X\P RADWAY, póiFpòucas gottâs em agua impedem doenças ou dôr causadas pela' 'mudança d'agua,*>fcmelhorqifo o oofcnac francez ou.bitter, comp estimulante." -

' 
Cura a impede'febres palustres d* varias fôrmas. fc; : .. • .

" -Naii ha aiw"»**» tn(k»ip.i*Aa.l nt\ mnndQ.aiie cure- sezões e todas as wtras. f^e*.
«mio^eiam- titlliosa, fãiusire e Antüretia,- tao aepressa como_ ò^ruinpio,
AM% d^Ri»àwáiy, com o-auxílio das Pilullas de Radway.-.; 1

mmmm mà®mmàiYMm$y •r
¦|. •« *fc„COMÔ GAMNTIÃ g 1 ;i i; fc;

y:.»; :^?^(«|^st^riwfte*r'~'^'^'**i'-^.-^ *'«»'.-*'*lld«n-.-ãés-. «,ri»v» Ã?«. ¦•
-fc~** ' ** "if nossos únicos agente» "*

•¦^:illl;-«rMIi**l*«-'"' ^ - * -W*BP'-i ' '

Hih-riquiàsimo-terno-.de-pannorpreto^
Um i.iniiieaimA Inrnn rl« casimira de C^m riquíssimo terno de casimira de còr. .. .'
J-lma riquíssima calça e collete. branco, S 110
Hm riquissimo paletot de-{fannp pretp^.,. .-
.u.m riquissimo paletot de casimira de còr, 9JJ e. |"»WV
;um riquissimo pale.tot de. alpaca. lona...-r...;.•. • • *»oüü

taâeineimle

^^^üòvâr) _fci_.;..".
. 20g000 - I" Uma Tiquissima'ca1ça de casimira de-còrjp6g e;
. 20J000 1 um riquíssimo collei»,preto lino.,.,. ..; -.-..
• '|q§ooo-'S UmáJ riquíssima calça preta 

'fina, Og e. 1. í -.
:I?_ -. i) -"-rjjjj-paietqt de palha de seda. ^". . ..., .?.. , .

Um terno de casemira siamesa ,.fc «.• \- .1.-,

Queimaduras
Sjèvralgiii»-
.Contusões:"
Darthros
Empingens
Pàhndiífc
Caspás

l
üe casimira

" 
7JJ0OO
4)5000

. TfgOOO
&fitooo-

16P00

ae cor, por ,1$600, 2iiJ:

Espinhas
Dores rheumaticas
Dores de cabasjcfc
Ferimentos .
Sardas
Chagas
Rugas:

ÊrupçÕeSjCutáneas e mordeduras! de-•insectos Venenosos, etc. etc.
A nhica e tflielhor AGUAV%E TOI-.

LETTE,^èünindo gm si*to.dju as pro-
priedades das mais-àfemáias, •

Vende-se em todas as drogarias,phar-
macias e lojas de perfumariaB. .

!Èm.

'ttü 
prOpriotarió». 

"FEIRRBIliA & OA'»,VA,vIJEIO,- *

:-s,*m WOrríi-
1— Úmrpacote-dftpapel còm ehyelôppes,
Vua do GpnçalTe^Di.as n. 63.

TABACO
LàÈGALIADEHÀVAM

KILO. S,p©Of

PÍBíRY

_ A At MLBK/O '-k»H»i»<»>,-»>

... .¦»..— -.¦• ,-.v-,r.-*. ¦• ¦. if-.-t.-2,.¦_ ¦ytY-<-r-~-^r-~~'~ ¦¦--.- ¦'•¦¦* fc';;"-:''-"' 'r:'lll 'fcfc" :'" ."- UUUica' uo

'¦n.ya .-.^..ntic. '^nn* r7~r—J~n-.{

TABACO
ÍBEG|Ípl

0 ÍSPECIAt %WI0

\í. ¦¦¦¦¦ -'-

^lythearaa Fluruinéírsft
¦smíSE5SEP'--

H0JE

fc:

Esta importante invenção 
"é 

de panie utilidada no serviço domesti&o pda
grande vantagem de ser aísíia^o e econômico. E' destinádõVpara accender íõcoü do

Collocã-se ama camada de carvãono fogio, fngareií» òaferro de èngPJiflma-
e no centro deste uma brasa chimica, accesa pòf um phosphoro, abana-se e em
dois minutos esta o carvão labora»do, • o fogo etq toda intensidade

'W&W^-apriroíiíi  -
saudit;.vendem-se remjtodas as casa?
a 'rüà^Sete dtflSítèmEro, cantõ;J4p largo
«l> DÉlparar fumos. ^

ÀMERieSLtBO SULy Süa d&senadob euzebio ~&nr&

Sabbado 
"i8 

eu-Domingo Í9

I escalhidos 'a c*\priçho das grandesjna-]
Sr; -»Eajvr,-úbí

TOJ

liéàlE0«4ariedadcPflramâ«Ési
-••*'•-', -fct..' ..¦"", ¦•-¦¦-¦¦{¦V
--- -lÉTIGO*PHENIX, RUA DA AJUDA) fc

I mtmwmif in "" ' ¦-—..

.-v»n*fl-í-r^.íl* Carvalho «feMartin^pai^iaarU»aur/oossue'o íitoi.

de yarejo • poPStacado, no deposito geraj. -ja Cfurtnno Porto, dis Cá íxtí. fc1
dò-Rocip,-e.na fabrica-a vapor-de desüar r^tp^dõ-gerartòmâ-parlecómóçavãj-

Ipira ni>stiis r.nn-iilas nrln ultima 6 irrò-

7~r—>—fc.

,./ . - "~ ,'jf

VEHDÊ-SE-NA DE OURO

f wcos

0A
(POHTI DOS BOHDS DE VILÍVISÍBÉU)

IEVITMÍíO
SepositaIiós

, 
'ÍS}''4r

82C.
Já chegaram áteasa do Soares os calçados

da ultima moda,due foram mandados fabricar
cm Pariz,esneeialménte para esta casa. Pede-se
as Exmas, familias para* não com^rar«mcalça-
do sem visitarem este grande estalíelectanenfo.

iIÍ^C|ip^iJ»^

''•''¦ - '"t% ,V SOARES & C. r
V»--'! ;" "'*. -; -•*-*"¦ . ¦' -' - ." fc» ¦

¦*» ¦'--*--.- --a  --- - -  ...«-. «, . ¦,

vog*vel vez, a celebre • corajosa paulista-Anua"»».Ti|*lica'"(ArTPázeiluteira)
á qúàí,"véstin'do.em 

'travesti úm riquis-J
simo costume Luiz XV-, montáric um spr
borbo cavallo de maiiejo,c.a(iin de fazer as
cortezias do estylo, é em seguida toureara

¦- 'fcfc^0JE;\.#fc;r''fc

^&BAB0^80EÂBRSLliE^fc

Emhoinenag;eínj»o muito illústrè ministro -.
, da.justiça o Exm. Sr."" • '

cniígEWÍP.IBO FF.ÍÍRFJÍÍA,Jg|NA;;,r
honrado com ápíefènç| <tí&p. Wt. sl';

¦ « fc,.»re«icr:icãn A*»»***;'*^" .*-
:Üfct—'<• ^-.^'fc-^'--^-^-'^-.-^.! -r^ÀMv-r-1' •
a palavra para^cumprlmentar o- Etitu
ministro,"* d illustrS&.oradór JOSÉ Di) |J-
TROCINI»; '.«fc "-t"•-.. fcfcfc ;

Subirá StfsCenaipela companhia Gui- ,-
lherme dà*SilvéTra o notável .drama a*e
propagatidá' •:*.. v* 

'

2»11W» il

,IA:'pedido haverá ^m touro para os
cur-iosossè divertirem. • •¦ fcfc
-,- Mkis uma ^'ez-o-valeiite dbmadoV^An-
tonio. Rufirto,jnòntarâ*um bravo tòufQ
at* deiixal-o manáo. ". *~:. „__¦fcO resto docespéctaculo se veA^elp
programma distritmido. -^y-^fc^. £

Os bilheles.ítyehda por espéSal-objy
semiioTia cha^Titaria Neves, rua-de'G'orr-
çalves-Dias h.',77. •

ElfliífeíPníM' A B Vi' ndm M N0TTE.v
'-¦< 

*. •'-'%'.. 

..

fcbãndas-de:musiè;a l-flores l-Boe#s-,ek,
Toda a rua dã Ajúdãrgerà illuminádá a
tuz^ectSjca por um npVÒ systema da
com^â^hià''Força e Luz; As sociedades
abolicionistas •-urio; j-eceber S. -Ex. ^StS^ Ministro, da"justiça i entradà^flê

idctediücio, fc. . jífc- fc'.-,:-i^.s.fcfcáfc.
, *0,!,theatro. estará bpUhãn témentè^d^b-.

radq.^A excellente .banda démtó^áw
córpb*de policia dS^còrtò' tocárâ 'desde
is 3 horas da ngi.^as melhorei pé{as.."(TnÃimlõsÀfcEsfÃ 'emTfôlTra d^^èitóTne-
rito-conselhero l*írrêira Viannal fc?—

Amanha—uma' upica representação &
tarde, apedido— MYSTÍRIOS DE PARIS-

W&ER
400 .MEDRAS B,E 1» CLASSE"

SINGER
As nnicas que jtém 180 iraitaçSes

53 RUADOS
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YERMDIlRA^MWAm-COSTÜRi- S-WaER^-,-
AS UNICAS QUE NÃO SÃI NNTABAS HARA

ENCOBRIR DEFEITIS

-fclN&ER -
EM PRESTAÇÕES SEMANAE&

53 RUA DOS OURIVES 53


